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Senhores  Membros  da  Asscmbléa  legislativa  Provincial. 


Segnndi  vez  cnbe-m»  a  subida  honra  de  abrir  a  ses- 
são do  Orpo  Legislativo  da  l»ro\inria  c  «lo  relatar- vos  o 
estado  d'ella  nos  diíferenles  ramos  da  admininisliação  pu- 
blica, expondo- vos  ao  mesmo  tumpo  as  necessidades  mais 
urcentes  e  indicando-vos  as  medidas  mais  prolicuas  a  sa- 
tisfazei-as 

Não  mo  foi  possivel  orgamsnr  um  trabalho  perfeito 
o  completo;  a  vossa  illnslracâo  porem,  o  o  conhecimento 
quo  tendes  da  província  e  do  seus  recursos  suprirão  as 
faltas  que  sem  duvida  nVIlc  encontrareis;  a  vossa  bo- 
novolencia  com  que  conto,    indulgenciará  a  debilidade  das 

minhas  forças. 

Anles  de  tudo  appresso-mo  a  communicar-vos  quo  a 
Providencia  Divina  conserva  em  bom  estado  a  procios-a  sa- 
úde do  nosso  muito  amado  Monarcha  e  a  da  sua  augusta 
íamilia,  caros  penhores  das  instituições  que  nos  recém  o 
abonos  seguros  da  ordem  c  da  tranquillidado  publica,  quo 
é  a  vida  das  Nações. 


TRAIíQOIíIjIBADE  PUBLICA. 

Sinto  a  maior  satisfação  cm  declarar- vos  que  a  Pro- 
víncia goza  da  mais  profunda  e  segura  paz. 

O  amor  a  ordem  o  o  caracter  pacifico  quo  doítin- 
guem  o  povo  Parabvbano.  juntos  a  amarga  experiência  do 
passado,  nos  dão  *  hoje  a  feliz  certeza  do  quo  na 
consciência  publica  cada  vez  mais  se  vão  am  igando  o  sen» 
tinienlo  c  o  interesse  pela  estabilidade  da  paz  c  ordem  pu- 
blicas. 

O  principio  da  autoridade  achs-se  hoje  fortemente  es* 
t.belncido.  K  nos  espíritos  tem  calado  a  convicção  de  que 
se  não  deve  considerar  nunca  o  pode.-  publico  como  inimigo 
da  sociedade  ;  e  que  pelo  contrario  ©  Governo  de  um  j-aiz 
mp  pode  ter  interesses  differentes  dos  da  comunhão  geral. 

A  sabia  politica  do  moderação  e  concórdia  inaugura- 
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da  pelo  Governo  Imperial,  o  desenvolvida  pelos  seus  dele- 
gados,  tondo  acalmado  a  ebulição  dos  partidos  e  plantado 
a  tolerância  entro  elles,  tem  poderosamente  contribuído  pa- 
ra firmar  solidamente  no  paiz  a  tranquillidado  de  que  fe- 
lizmente gosamos. 

SEQUI  RANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIE 

MB£. 

Não  tenho  ainda  a  fortuna  de  poder  annunciar-vos 
que  esteja  de  todo  extincto  o  bárbaro  costume  de  vingan- 
ças particulares,  pois  que  ainda  de  longe  cm  longe  se  re- 
produzem scenas  de  sangue.  Posso  porem  asseverar- vos 
que  a  proporção  d'csses  delictos  tem  diminuído  considera- 
velmente m  Frovincia  depois  da  vossa  ultima  reunião. 

A  impunidade  com  que  os  criminosos  conlâo  pela  fa- 
cilidade do  escaparem  ás  diligencias  da  Policia,  e  pela  pro- 
tecção c  amparo  que  encontrão  da  parte  de  pessoas  que  do- 
vião  ser  as  mais  interessadas  em  sua  punição,  junta  a 
condescendência  e  frouxidão  dos  nossos  tribunaes;  -tem  sido 
sem  duvida  uma  das  causas,  posto  que  occasional,  dos  fre- 
quentes altontados  contra  a  segurança  individual  dos  cida- 
dãos. Essa  ; mesma  impunidade  produz  nos  offendidos  o 
desanimo,  e  os  obriga  a  desesperar  de  obterem  da  justiça 
publica  a  satisfação  dos  suas  queixas,  a  reparação  dos  seus 
aggravos;  e  os  induz  á  vingança,  que  pelo  receio  das  re- 
presálias, quasi  sempre  se  traduz  tristemente  na  morte. 

A  causa  radicai,  cm  minha  opinião,  deve  ser  proen* 
rada  para  ser  extirpada  na  falta  de  educação  civil  e  reli- 
giosa da  maior  parte  da  nossa  população  do  interior  da 
.Província. 

Desde  muitos  annos  a  Presidência  lucla  contra  esse 
«mero  mortífero  da  nossa  sociedade  —  o  assassino.  —  Nunca 
porem  os  seus  esforços  conseguirão  resultados  tão  salisfac- 
íorios  como  na  administração  do  ultimo  Presidente,  que 
coadjuvado  pelo  digno  Chefe  de  policia,  e  por  meio  de 
seus  agentes,  devassou  todos  os  eseondrijos  onde  o  cri- 
me seia  asylar;  acabou  com  o  privilegio  que  se  arrosavão 
alguns  homens  da  Província  para  acolher  e  proteger  os 
malfeitores;  e  em  cinco  mezes  pôde  fazer  que  fossem  cap- 
turados 131 .  criminosos,  sendo  91  réos  de  homicídio. 

Encarregado,  durante  sua  ausência,  do  dirigir  os  no- 
goc.os  da  Província,  tem  sido  o  men  maior  empenho  o  de 
continuar,  especialmente  nesta  parte,  sua  obra  benéfica 


Dentro  de  cinco  niczes  tem  sido  recolhidos  ás  cadeias  pu- 
blicas, o  aguardão  o  merecido  castigo  mais  114  crimino- 
sos, cuja  maior  parto  ta m bem  implicados  cm  o  mesmo 
crime  do  homicídio.  £  si  mais  vantajosos  não  tem  sido 
os  resultados  obtidos  dos  esforços  empregados,  é  isto  devi- 
do a  óbices  que  não  compete]  ao  Governo  Provincial  remo- 
ver. Não  é  possível  ainda  com  a  vontade  a  mais  enérgica 
e  perseverante,  extirpar  do  repente  hábitos  o  abusos  inve- 
terados. 

A.  necessária  o  conveniento  reforma  na  instituição  do 
Jury,  que  só  pode  ser  effoctuada,  como  sabeis,  pelo  1'oder 
Legislativo  da  Nação,  do  qual  está  pendente,  muito  deverá 
contribuir  para  a  diminuição  do  numero  de  delidos  tornan- 
do mais  certa,  e  por  consequência  mais  efficaz,  a  punição 
d'elles.  Mas  a  reforma  essencial  a  operar-se,  em  meu  en- 
tender, devo  ser  a  dos  costumes  por  meio  da  propagação  das 
luzes  c  da  desseminação  dos  verdadeiros  princípios  do  mo- 
ral e  religião;  o  que  se  poderá  conseguir  melhorando  ea- 
perfeiçoando  o  syslema  de  instrucção  publica  primaria,  e 
por  meio  de  missões  pregadas  frequentemente  pelos  reve- 
rendos padres  Capuchinhos  que  Ião  grande  e  benéfica  in- 
fluencia exercem  principalmente  entro  a  gento  rude  e  igoo- 
rante  da  Província. 

O  emprego  destas  duas  ultimas  medidas  que  mo  pa- 
recem, como  ja  vos  disso,  o  meio  mais  efíicaz  para  a  pre- 
venção dos  dolictos  dependo  de  autorisação  vossa.  E  cer- 
to de  que  preferis  este  meio  directo  o  radical  do  prevenção  ao 
indirecto  e  accidental  de  punição  reclama-o  do  vosso  pa- 
triotismo e  iiiustração. 

Depois  dos  crimes  contra  a  vida  cumpre-me  di- 
I  2er  algumas  palavras  acerca  dos  que  atacâo  a  propriedade 
|  dos  cidadãos.  Elles  são  ordinariamente  commeltidos  em 
\  grande  escala  na  Província  em  uma  só  das  suas  espécies 
1  o  —  furto  de  cavallos.  —  Em  todas  as  outras  porém  tenho 
I  o  prazer  de  annnunciar-vos  que  bem  raro  appareco-ura  ou 
j    outro  attentado. 

-1  A  difficuldade  do  obter-se  provas  de  tal  crimo,  sem- 

pre perpetrado  nas  trevas  o  com  mistério,  intorpece,  se  não 
nuililica  a  acção  da  justiça  contra  seus  autores.  E  a  cir- 
cunstancia de  ser  o  delicto  da  natureza  d'aquelles  cuja 
aceusação  nao  incumbe  á  justiça,  junta  a  do  serem  ordi- 
nariamente pobres  os  offendidos,  ainda  mais  difficil  torna 
a  sua  punição  pelo  poder  judiciai  ir». 
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Tenho  entendido  qun  pan  taes  crimes  o  recrutamCQ- 
to  ó  o  único  systema  cíflcaz  do  repressão 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

Os  julgamentos  de  crimes  havidos  na  Província  dn» 
rante  o  onno  passado  forão  ao  todo  84;  entretanto  que 
já  contamos  desde  o  começo  deste  anno  até  o  presnle  83, 
fdltiindo-nos  ainda  a  segunda  sessão  do  Jury  desta  Capital, 
a  primeira  de  Catolé,  Piancó,  Bananei  as,  Campina-Gran- 
de  e  Mamangoape,  e  os  mappas.  ainda  não  vindos,  de  Pom- 
bal q  de  Valos.  Dos  83  réus  julgados,  38  forão  condem- 
nados  c  hõ  absolvidos. 

DIVISÃO,  CIVIL,  ECCUESIASTICA  E  JU- 
DICIARIA. 

Na  epocha  da  ultima  reunião  desta  Assembléa  a  pro- 
víncia se  achava  dividida  cm  trez  Cornar  as  contendo  des- 
eseis  termos  sob  a  jurisdição  de  sete  juizes  municipaes  gra- 
duados; deseseto  municípios  c  vinte  e  cinco  freguezias. 

Enlao  elevastes  a  desoito  o  numero  dos  municípios,  . 
creando  pela  Lei  numero  h  de  27  de  maio  do  anno  pas- 
sado o  de  Cuilè,  desmembrando  o  do  território  que  com- 
punha o  de  Bananeiras,  o  com  unia  pequena  porção  do 
da  Cidade  d' Areia.  Assim  também  elevastes  a  :(j  o  nu- 
mero das  freguezias,  creando  pela  lei  numero  '24  de  \  do 
Julho  do  anno  próximo  findo  a  da  Araruna,  cujo  territó- 
rio se  comprehendia  no  da  Villa  de  Bananeiras. 

O  novo  município  se  acha  instalado,  c  é  hoje  ja  inde- 
pendente dos  de  que  foi  desmembrado ;  e  a  Lei  que  de- 
cretou essa  creação  teve  inteiro  cumprimento.  Lile  toda- 
via não  podendo  ler  conselho  de  jurados  por  não  ler  sido 
apurado  no  seu  território  suficiente  numero  de  jurados 
não  forma  um  termo  em  separado.  Continua  a  fazer  par- 
te do  de  Bananeiras,  a  cuja  jurisdiecão  havia  sempre  per- 
tencido. 

A  fregnezia  <T Araruna,  cujo  provimento  canónico 
foi  o  anno  passado  requisitado  pela  Presidência  ao  hxm.4 
Bivpo  Diocesano,  eslú  sendo  administrada  por  um  Parotbo 
ainda  nao  collado. 

Na  sessão  do  anno  passado,  atlendendo  a  uma  nccoí- 


I 


7 

i 

I  gldade  palpitante,  dcsdo  muito  srntida  na  administração  da 
Justiça  c  do  longo  tempo  reclamada,  votastes  a  Lei  nume- 
ro i7  do  6  de  Julho  do  anno  (indo,  elevando  aseis  o  nu- 
mero das  comarcas  existentes,  o  designando  o  território  quo 
cada  uma  devia  cnmprebender.  Ao  passo  que  louvo  o  zelo 
que  então  a  Asseinblca  revelou  pelo  melhoramento  da  admi- 
nistração da  justiça,  não  posso  deixar  de  manifestar- vos  a 
convicção  que  tenho,  c  que  tem  sido  partilhada  por  ambos 
os  meus  predecessores,  de  que  a  nova  divisão  judiciaria  não 
ó  a  melhor,  e  que  encerra  graves  inconvenientes. 

Si  a  razão  que  justifica  a  subdivisão  das  comarcas  c 
o  accumulação  do  muitos  termos  cm  cada  uma  d  elias,  esto 
defeito  continuou  a  subsistir  na  divisão  da  Lei  de  27  .«Io 
Maio  do  anno  passado.  Ahi  vè-sc  uma  comarca  constituí- 
da com  quatro  dos  termos  mais  populosos  da  Província  .  ^  K 
a  par  deste  defeito  sobresaho  um  outro  de  natureza  in- 
teiramente contraria :  votou-se  uma  outra  Comarca  conlen* 
do  apenas  dous  termos,  que  certo  não  são  dos  mais  po- 
pulosos da  piovincia. 

Nota-se  ainda  na  sobredita  divisão,  quo  para  cila 
ta  não  teve  bastante  consideração  ás  rasô>s  topngrapliicas, 
as  quacs  deveiiâo  alias  ter  influído  nessa  orgaiiisação. 

Assim  por  estas  considerações  julgo  indispensável, 
que  reconsiderando  apoia  a  Lei  numero  4  de  £7  de  maio 
do  anno  passado,  al. éreis  a  divisão  conservando  o  nume- 
ro doseis  Comarcas,  mas  distribuindo  os  termos  por  for- 
ma que  so  não  con.prehendão  mais  de  trez  em  uma  comarca, 

E'  minha  opinião  que  a  melhor  divisão  que,  uma  vez 
aceita  a  base  de  seis  comarcas,  se  pode  obter  é  a  sepuin» 
te  :  1.»  Cidade  e  Filar;  2  *  Mamangoape,  Independência  o 
Bananeiras  ;  3.*  Areia,  Alagoa  No\a  c  Jnpá  ;  4.8  Campina, 
Cabaceiías  c  S.  João;  o.a  Patos,  Pombal  e  Catolé  do  Ro- 
cha ;  6.»  l»iancó  e  Souza.  Assim  nenhuma  ficará  sobrecar- 
regada com  um  numero  de  termos  superior  atrcs;ctcr- 
se-báo  respeitado  as  conveniências  lopographicas. 

Os  reconhecidos  inconvenientes  da  divisão  feita  pela 
Lei  numrro  4  do  anno  passado,  juntos  á  esperança  de  quo 
o  vosso  bom  senso  c  illustração  reconhecendo  os  não  duvi- 
daria d«í  os  corrigir  este  anno,  terão  lalvez  influído  para 
que  o  Governo  Impei ial  deixasse  de  prover  as  novas  Comar- 
cas, aguardando  vossa  ulterior  deliberação. 

Eu  pois  espero  que  acendendo   a  uma  exigência  do 
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utilidade  publica  concordareis  cm  omendar  a  Lei  p recitada, 
fazondo-lhe  as  modificações  que  tenho  proposto. 

Cabe  aqui  fazer  alguns  reparos  quo  também  não  tem 
encapado  a  alguns  do  meus  antecessores.  Enlendo  quo  ex- 
istindo na  Província  desescis  termos  com  foro  civil  e  cri- 
me, não  é  sufíiciento  para  clles  o  numero  de  sele  juizes 
municipaes  formados ;  e  quo  será  conveniente  augmentar  o 
numero  destes,  restringindo  a  cada  um  o  território  cm 
que  exercem  jurisdição. 

A  experiência  tem-me  convencido  de  que  a  admi- 
nistração da  justiça  anda  menos  regular  nas  mãos  dosjut- 
les  leigos  do  que  exercida  pelos  lettrados.  Sem  querer  affir- 
mar  que  haja  naquelles  menos  garantias  de  imparcialida- 
de do  quò  n'estes,  julgo-me  habilitado  para  asseverar  que 
os  Juizes  lettrados  não  tanto  por  terem  maior  som  ma  de 
conhecimentos  e  serem  proffessionaes,  como  principalmente 
jpor  terem  de  crear  e  sustentar  uma  reputação  de  magistra- 
dos, oflerecem  melhores  abonos  no  sentido  do  maior  regu- 
laridade e  illustração  na  administração  da  Justiça. 

E'  este  um  objecto  de  que  a  Presidência  50  preten- 
de oceupar,  logo  que  se  conclua  a  nova  divisão  das  "comar- 
cas, e  forem  ellas  providas. 

Com  pezar  vos  annuncio  quo  o  estado  da  saúdo  pu- 
blica na  Provinca  não  é  lisongeiro :  a  peste  das  bexigas  tem 
lavrado  com  intensidade  em  -alguns  pontos  d'ella,  com  es- 
pecialidade nesta  capital  onde  tem  feito  não  pequeno  nu- 
mero de  vicLimas,  mas  quasi  todas  na  classe  baixa  do  po- 
vo principalmente  entre  os  presos  de  cadeia,  muitos  dos 
.quaes  nào  são  vaccinados,  e  vindos  do  interior  aqui  per- 
manecem amontoados  em  espaço  relativamente  acanhado, 
onde  por  consequência  não  se  encontrão  as  condições  de  boa 
bygiene.  A.  tropa  de  linha  lem  tambejn  sofií ido,  particu- 
larmente os  recrutas  que  so  achão  nás  mesmas  circunstan- 
cias dos  presos.  O  grande  preservativo  do  mai,  a  vaccina, 
tem  sido  applicada  tanto  em  alguns  lugares  do  centro  pa- 
râ  onde  é  promptamente  remettida  apenas  ó  requi- 
sitada, como  n'csta  cidade ;  mas  ou  pela  má  qua- 
lidade o  degeneração  do  puz  ou  pelo  estado,  em  geral 
péssimo,  da  saúde  dos  que  o  recebem,  a  inoculação  não  tem 
wodusido  os  bons  effeitos  que  costuma,  c  as  enfermarias  es  - 


Ião  regurgitando  de  doentes  u  maiur  parte*  dos  quaes  bexi- 
guentos. 

N'estas  circumslancias  dei  ordem  para  so  proceder  di- 
ariamente ás  fumegações  o  disinfocções  da  cadeia  o  das  cn- 
fermarias,  e  requisitei  do  Exm.  Presidente  de  Hornambu- 
co  meios  de  transporto  para  a  ilha  dc  Fernando  dos  condern- 
nados  que  aqui  se  conservão  cumprindo  sentenças. 

A  infausta  noticia  da  existência  do  Cholera-morbus,  o 
dos  destroços  por  cllc  causados  na  Província  do  Pará  c  ultima- 
mente na  da  Bahia,  sobre  encher-nos  de  dor  pelos  soffrimen- 
tos  d'esses  nossos  irmãos  açoutados  dc  peste  o  de  fome  desola- 
doras, tem  incutido  na  população  da  Província  bem  funda- 
do receio  da  irrupção   cutre  nós  desto  terrível  flagelo  o 
das  suas  consequências  fataes.    A  novidade  da  moléstia,  cu- 
ja origem  não  está  ainda  bem  averiguada,  sua  força  des~ 
tructiva  difíicil  dc  suparer-se,  os  horriveis  padecimentos 
dos  que  são  d'clla  accommettidos,  o  numero  tão  reduzido 
de  facultativos  insuflicienlcs  mesmo  em  tempos  ordinários, 
a  falta  de  hospitaes  onde  possão  ser  tracladas  as  pessoas  po- 
bres c  desvalidas  entre  as  quaes  são  maiores  os  estragos : 
todas  estas- considerações  afílíctivas  tecm  convertido  aquello 
receio  cm  quasi  terror. 

Todas  as  medidas  que  6  possivel  a  Presidência  tomar 
teem  sido  por  mim  adoptadas  e  empregadas,  a  fim  não  só 
de  evitar  a  inlroducção  da  epidemia  na  Província,  como  de 
minorar  e  reduzir  os  seus  eff eitos  caso  ( de  que  DEOS  nos 
livre )  venhamos  a  ser  por  ella  perseguidos  o  sacrificados. 

Sendo  convocada  em  Palacio  uma  junta  de  medico* 
para  conferenciarem  a  respeito,  passeiem  seguida  a  dar  pro- 
videncias no  sentido  dc  suas  indicações.  Novas  posturas  fo- 
rão  feitas  pela  camará  municipal,  por  mim  provisoriamen- 
te approvada*  e  mandadas  pòr  om  execução. 

Realisou-se  a  mudança  do  matadouro  publico  par»  o 
novo  edifício  a  isto  destinado;  e  segundo  a  opinião  dopeg- 
goas  professionaes  muito  devo  essa  transferencia  concorrer 
para  a  pureza  e  salubridado  do  ar  que  aqui  respiraraoi 

c'csta  cidade. 

Os  Fiscaes  toem  sido  activados  no  sentido  de«e  toru#- 
rsm  effectivas  as  posturas  rnunicipaes,  e  a  policia  .se  tem 
mostrado  diligente  cm  íascr  examinar  o  estado  dqs:gone- 
ros  alimentícios  trazidos  ao  mercado,  deixando  apra?ei*ar 
cs  .que  seacbão  em  perfeita  sanidade,  o  inutilisando  oí.çqí» 
são  declarados  corruptos  o  nocivos, 

RígOTo?a  quaronír-í.:.'   tem  arfo  estabelecida  pari  *s 
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embarcações  procedentes  dos  portus  infectados :  um  lazare- 
to íoi  construído  na  ilha  da  Restinga  onde  se  recolhem  os 
passageiros  quo.  para  a  Província  \ém  n'essas  embarcações: 
toda  a  çorrepondencia  e  mais  objectos  n'ellas  transportados 
são  sujeitos,  e  passâo  por  operações  que  a  sciencia  aconse- 
lha para  quo  o  seu  contacto  não  possa  conta minar-nos. 
Proseguio-se  com  vigor  na  obra  do  Cemitério  publico  pro- 
jectada e  começada  pelo  Exrn.  cx  Presidente  da  Província, 
a  qual  éscm  duvida  uma  das  mais  importantes  e  mais  u- 
teis  á  salubridade  d'esta  Capital ;  acha-sc  este  estabeleci- 
mento ja  concluído,  e  breve  será  entregue  ao  seu  desti- 
no, pois  está  ja  confeccionado  o  respectivo  regulamento  que 
será  submettido  ao  vosso  exame  e  approvaçjo.  Tcrmina- 
rão-se  alguns  concertos  e  acerescimos  que  mandei  fazer  no 
qnartel  do  corpo  de  policia,  onde  está  collocada  uma  peque- 
na enfermaria.  Communicou-se  novo  impulso  á  construc- 
ção  do  hospital  militar,  que-  apezar  disto  ainda  não  sea- 
eha  baslantemento  adiantada.  O  estado  de  ruina  do  hos- 
pital de  caridade  e  a  exiguidade  das  rendas  da  Santa  Casa 
de  Misericórdia  a  cujo  cargo  elle  está,  me  determinarão  a 
mandar  fazer  os  reparos  de  que  precisava  e  pol-o  em  es- 
tado de  prestar  os  benefícios  da  sua  instituição.  A  necessi- 
dade irrecusável  dos  estabelecimentos  desta  ordem  princi- 
palmente em  tempos  de  epidemia  me  resolverão -e  impeí- 
lirâo  a  estas  providencias  que,  espero,  merecerão  o  vosso 
assenso. 

Forâo  impressos  e  distriduidos  por  toda  a  Província 
varias  exposições  contendo  conselhos  higvenicos,  e  outras 
prescripçoes  medicas  relativas  ao  modo  de  previnir  a  peste 
e  de  tractar  os  affectados  d'ella :  rnais  de  mil  exemplares 
se  tem  espalhado  pelo  interior  onde  a  ausência  de  faculta- 
tivos e  a  falta  de  recursos  d'arte  juntas  a  celeridade  com 
qw>  o  ma!  costuma  atacar  e  destruir  tornão  summamente  u- 
tii  a  vulgansação  e  o  conhecimento  antecipado  desses  meio! 
nigyèmcos  c  therapeuticos. 

Providenciei  também  sobre  a  limpeza  das  ruas  c  re- 
moção  ou  antes  extincçào  dos  esterquilinios  que  se  encon- 
travao  no  centro  desta  Cidade,  e  que  erão  outros  tantos  fo- 
cos de -infecção  donde  se  exalavâo  vapores  mephilicos  quo 
CMTampiao  'o  ar,  e  o  dispanhão  a  receber  e  a  propagar  to- 
dM- -as- epidemias.  Como  medida  provisória  encarreguei  da 
direcção  deste  serviço  a  pessoa  idónea  mediante  a  gratifica- 
ção mensal  dc  cincoenta  mil  reis,  que  ó  paga  pelo  cofre 
daTnesourana  Geral  soba  verba  -  Salubridade  publica  — 
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A  conservação  porém  da  Cidade  cm  estado  de  asseio 
entendo  que  será  mais  conveniento  ser  contractada  perma- 
nentemente com  algum  individuo  ou  companhia  sob  boas 
condições  c  garantias;  systema  que  segundo  a  experiência 
tem  mostrado  cm  outras  partes,  além  de  menos  despendi- 
oso,  é  seguramente  mais  eíficaz. 

Por  ordem  minha  forão  também  caiados,  pintados 
e  asseiados  todos  os  edifícios  públicos  e  aquelles  ondo  so 
ochão  estabelecidos  as  diversas  Repartições  publicas ;  exem- 
nlo  que  por  determinação  da  Camara  Municipal  terá  de 
ser  seguido  pelos  particulares  nas  propriedades  em  que  mo- 
râo  ou  de  que  são  possuidores. 

Sào  estas  as  precauções  e  prevenções  que  julguei  con- 
veniente tomar  contra  a  epidemia  que  nos  ameaça.  Se  cm 
maior  escaia  não  tem  sido  ellas  emptegadas,  é  porque  a 
tenuidade,  mesmo  a  deficiência  dos  meios  não  o  tem  per- 
mittido.  Apezar  de  tudo  porem  nutro  a  esperança  de  que 
a  Providencia  iDivina  nos  preservará  cios  inales  que  alor- 
mentão  outras  Províncias  que  por  elles  forão  o  vão  sendo 
assaltadas. 

íSiSTBÇCÇlO  FCJffiEilCA. 

Nenhuma  alteração  notável  appareceo  neste  impor- 
tante ramo  da  Administração  publica  durante  os  cinco  mc- 
zes  decorridos  desde  a  exposição  feita  pelo  Exm  °  cx  Pre- 
sidenta da  Província  no  acto  do  passar-  me  o  poverno  dYlla. 

O  estado  da  inslrucção  pu.  lie-  primaria  pois  conti- 
nua ainda  pouco  satisfactorio,  porquu  permanece  ainda  a 
mesma  desproporção  entre  o  numero  de  alumnos  qvio  fre- 
quenlào  as  escolas  e  a  população  da  Província.  Procede 
isto  sem  duvida  do  pequeno  apreço  quo  da  acqyi>icãii  do 
conhecimentos  fazem  os  homens  ignorantes  do  interior ;  o 
talvez  lambem  da  falta  de  meios  pecuniários  para  prove- 
rem seus  tilhos  do  vestuário  deceule  c  dos  objwlos  precisos  e 
exigidos  pelso  professores  para  os  exercícios  escolares. 

A  adopção  de  quaesquer  medidas  quo  obripass-m  to- 
doc  esses  paes  a  mandar  seus  filhos  cursar  as  aulas  quer 
publicas  quer  particulares  do  ensino  primário.,  o  habilitas- 
sem os  l  rofessores  a  fornecerem  aos  meninos  pobres  os 
objectos  indispensáveis  ao  exei  cicio  das  escolas,  como  tinta,  pa- 
pel pennas,  agua,  louzas,  livros,  ele.  rcmo\oria  por  v  ntu- 
ra  o  grande  inconveniente  da  falta  do  instrucção  ainda  a 
mais  simples  o  elementar,  que  se  observa  na  maior  part* 
da  nowg  população  do  centrv. 
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.  Pelas  mesmas  razões  apresentadas  pcloExm.0  ex  iJre- 
sideu-te  em  sua  citada  exposição  não  foi  attendida  uma  re- 
presentação que  me  dirigirão  os  habitantes  da  extincta  Vil- 
la do  Conde  sobre  a  necessidade  do  restabelecimento  de  u- 
aia  Cadeira  de  ensino  publico  que  outr'ora  al ti  existio. 
Assim  também  deixei  de  prover  as  Cadeiras  que  forão 
^>or  esta  illustre  Assembléa  creadas  o  anno  passado,  em 
quanto  se  não  tomassem  providencias  que  garantissem  um 
rmmero  suflicienle  dc  a lumnos  frequentes  nas  escolas,  que 
houvessem  de  ser  estabelecidas.  O  digno  Director  da  Ins- 
srucção.  Publica  no  relatório  que  junto  achareis  e  para  o 
qnal  chamo  a  Vossa  attencão,  propOe  varias  medidas  que 
me  .parecem  adoptáveis  para  o  meihorameuto  d'esla  parte 
de?  serviço  publico. 

Não  sendo  possível  a  reforma  prompta  e  simultânea 
Jo  pessoal  d'esta  Repartição,  julgo  conveniente  que  con- 
cedais ao  Governo  a  faculdade  de  remover ;  a  qual  se  for 
exercida  com  prudência,  pode  sem  duvida  introduzir,  ao 
menos  relativamente,  algum  melhoramento  nesse  pessoal. 

Quanto  ao  augmento  dos  ordenados  tantas  vezes  re- 
clamado me  parece  elle  de  justiça  ;  mas  sem  o  emprego 
de  outras  medidas  não  o  considero  sníficiente  para  produ- 
zi t  o  fim  desejado. 

Julgo  de  necessidade  a  creação  ao  menos  de  mais  u- 
ma  Cadeira  de  ensino  primário  para  o  sexo  masculino  n'es- 
ta  Capital,  cujas  escolas  existentes,  principalmente  as  do  bair- 
ro  alto  e  médio,  sào  frequentadas  por  um  numero  exces- 
sivo de  alumnos  que  impedem  o  bom  regimen  delias.  Não 
penso  porém  que  seja  conveniente,  com  já  vos  disse,  o  es- 
tabelecimento de  Cadeiras  em  outras  localidades  do -interior 
da  Província  sem  as  necessárias  garantias  da  concurrencia 
de  discípulos. 

Dos  mappas  appensos  á  exposição  do  ex  Presidente 
Br  Francisco  Xavier  Paes  .Barreto  vereis  o  numero  de  in- 
divíduos empregados  na  instrucção  publica  em  toda  a  Pro- 
víncia, qner  Professores  quer  discípulos  daulas  publicas  ou 
particulares.  r 

O  Lyceo  desla  Cidade  prosegue  com  regularidade  em 
seus  trabalhos  lectivos. 

:  ;  A  bibliotheca  d'esso  estabelecimento  reclama  d'csta 
iMustrada  Assembléa  soccorro  e  protecção.  O  pequeno  nu- 
mera de  volumes  que  el la  encerra ;  a  necessidade  qoe  teem 
os,»otessores  de  acompanharem  e  porem-sc  em  dia  como 
prognw  das  s<-i«urias  r,ue  lecxionâo,  unida  &  falia  que  h* 
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de  livrarias  nesta  Capital,  vos  recommenduo  a  adopção  de 
qualquer  alvitre  a  fim  do  sor  pouco  a  pouco  o  insensivel- 
mente para  o  cofre  provincial  provida,  como  convém,  es- 
sa necessidade  em  um  estabelecimento  desta  ordem.  Lem- 
bro-vos  o  do  mandar  applicar  o  producto  das  matricula*» 
dos  estudantes  á  acquisição  dos  livros  mais  necessários  pa- 
ra a  bibliotheca. 

tORÇi  PIBLItA. 

Do  niappa  annoxo  ao  Relatório  do  Em.0  cx  Presiden- 
te sob  a  lettra"  (  M. )  conhecereis  a  força  dos  corpos  da  Guar- 
da Nacional  da  Província,  segundo  a  qualificação  do  anoo 
passado,  o  numero  de  praças  fardadas  em  cada  um  dos.  di- 
,  tos  corpos,  o  armamento  que  tem,  o  serviço  que  presta  etc. 

Tereis  observado  que  a  reorganisação  da  Guarda  Na- 
cional marcha  com  muito  vagar.  Alguns  commandantesde 
corpos  ainda  não  remetterão  as  propostas  de  ofííciaes  para 
os  seus  batalhões :  alguns  dos  officiaes  nomeados  ainda  não 
solicitarão  suas  patentes 

A  desorganisação  e  abandono  em  que  se  achava  can- 
tiga Guarda  Nacional,  c  a  repugnância  mal  entondida  da 
maior  parte  dos  cidadãos  para  este  serviço  são  obstáculos 
com  que  não  só  a  Presidência  como  os  com  mandantes  dos 
corpos  e  superiores  tem  luctado  para  completar  a  nova  or- 
ganisação  e  collocar  esta  importantíssima  porção  da  força 
publica  no  estado  de  prestar  os  serviços  c  a  utilidade  da 

sua  instituição. 

Todavia  nesta  Capital  a  Guarda  Nacional  pres-ta-se 
nos  Domingos  á  guarnição  da  Praça ;  e  em  alguns  lugares 
do  interior  copoera  com  a  tropa  de  linha  e  de  policia  na 
perseguição,  prisão  e  remessa  de  criminosos. 

Cumpre-mc  aqui  notar  e  agradecer  a  coadjuvação 
que  no  empenho  de  'organisar  a  Guarda  Nacional  tem  re- 
cebido a  Presidência  dos  Snrs.  commandantes  superiores 
em  geral,  e  especialmente  do  de  Areia  c  Alafioa-Nova  a 
cujo  zelo  se  deve,  segundo  estou  informado,  a< quasi  com- 
pleta organisarção  daquella  porção  da  Guarda  Nacional. 

O  meio  batalhão  provisório  acha -se  quasi  em  seu  esta- 
do completo  e  apezar  do  numero  do  recrutas  que  contem, 
este  corpo  offereco  por  sua  briosa  oflícialidade  as  necessá- 
rias garantias  de  subordinação  c  disciplina,  o  é  um  penhor 
■do  paz  e  de  ordem. 


Da  mesma  sorte  quanto  ao  corpo  de  policia.  A  bo.t 
ordem  o  disciplina  que  presentemente  n'ello  se  observa  di- 
vidas aos  esforços  e  ao  comportamento  justo  e  severo  do 
seu  digno  com  mandante  tem  lhe  dado  a  regularidade  e  a 
morigeraçâo  tão  necessários  em  corpo  desta  natureza. 

O  numero  de  praças  que  o  compõe  é  sem  duvida 
insuíRciente,  ainda  com  o  adjntorio  do  meio  batalhão  pro» 
visorio,  para  occorror  ás  necessidades  do  serviço  em  Ioda 
3-  Província.  Com  tudo  attendendo  ao  estado  dos  rendas 
provinciaes  e  ás  exigências  de  outros  ramos  do  serviço  pu- 
blico, não  me  animo  a  propôr-vos  augmenío  de  forço  po- 
licial:  recommendo-Yos  porém  a  conservação  da  eflectiva  actu- 
al ( 150  praças )  que  com  a  pequena  força  da  Guarda  Na- 
cional destacada  e  a  do  meto  batalhão  provisório  é  apenas 
bastante  para  remir  as  necessidades  mais  urgentes 

O  Exro.*  cx  Presidente  da  Província  dispensou  o  ci- 
dadão Genuíno  Antonio  de  Almeida  c  Albuquerque  do  com- 
inando do  corpo  policial ;  mas  tendo  em  consideração  os 
annos  de  serviço  por  elle  prestados  e  usando  da  aulorisa- 
çâo  que  Ibé  concede  a  Lei  numero  10  de  12  de  Junho  do 
auno  passado,  resolveo  apozeníal-o  com  o  ordenado  corres- 
pondente ao  tempo  em  que  sérvio.  Achei  justa  esta  sua  re* 
solução. 

>  A  maior  parte  da  força  policial  c  de  linha  se  acha 
destribuida  em  destacamentos  collocados  em  diversos  pon- 
tos do  interior  da  província. 

Os  bons  resultados  que  tem  produzido  este  systema 
de  destribuiçao  da  força  publica  confiada  nas  differentts  lo- 
calidades do  centro  ás  respectivas  autoridades  policiaes  que 
de  ordinário  são  os  commandantes  dos  mesmos  destacamen- 
tos, mo  tem  convencido  da  eíficacia  e  proiicuidade  do  dito 
systema  e  indusido  a  persistir  n'elfo  (al  qual  o  estabele- 
ce© o  Exm.°  ex  Presidente  da  Província.  Tenho  feito  a* 
penas  p -que nas  alterações  accidentaes  nessa  distribuição. 
Mandei  retirar  o  destacamento  de  Itabaianna  ondo  havia 
pouca  necessidade  do  força  permanente.  Dispensei  do  com- 
inando do  destacamento  de  Campina-Grande  o  «eaente  Jo- 
sé Antonio  Alves  que  tao  relevantes  serviços  alli  tinha  pres- 
tado a*essa  qualidade  e  na  de  Delegado ;  e  o  nomeei  para 
Delegado  da  Cidade  de  Soiua  e  commandante  do  destaca- 
mento volante  da  3.*  Comarca,  fazendo  voltar  á  esta  Ci- 
dade o  Capitão  Botelho  que  n'este  ultimo  caracter  alli  se 
*cbrví 
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O  estado  do  tranquilidade  se  nèo  real  o  duradouro, 
ao  menos  ostensivo  o  esperançoso  do  lorroo  do  Piancó  f  ao 
mesmo  tempo  complicações  apparecidas  entro  as  autorida- 
des de  Souza  e  as  da  Província  do  Rio  Grando  do  Norte 
me  determinarão  a  confiar  o  commando  d'aquelle  destaca- 
mento e  o  exercício  da  autoridade  policial  n'aqueHas  para- 
gens a  um  olíieial  de  confiança  e  experimentado  nesse  ser- 
viço, recommendando-lhe  uma  assistência  mais  permanente 
e  mais  assíduo  cuidado  o  \igilancia  sobre  o  município  de 
Souza. 

Aguardo  o  resultado  destas  medidas  que  certamente 
será  correspondente  á  minha  expectação  e  à  confiança  que 
aquello  militar  tem  sabido  inspirar-mo. 

O  estado  pouco  salisfactorio  da  segurança  individua! 
em  Cabaceiras,  onde  me  constava  que  se  achavão  hotm- 
ciados  alguns  malfeitores  tanto  desta  Província  como  da  do  Ce- 
ará, fez-me  resolver  a  mandar  para  alli  o  Tenente  Luiz  do 
França  do  Carvalha  commnndando  um  destacamento  e  en- 
carregado da  policia  do  lugar.  As  ultimas  ^  noticias  rece- 
bidas dão  aquclle  iugar  em  segura  tranquillidade  pela  au- 
sência dos  criminosos  dos  quaes  acima  faltei . 

O  mappa  junto  vos  mostrará  em  quadro  resumido  fi 
distribuição  da  força  na  Província 

Observa  judiciosamente  o  ex  Presidente  da  Província 
o  deplora  com  rasâo  o  miserável  abandono  cm  que  roa- 
cha  a  instrucçâo  religiosa  e  o  Culto  publico  na  Província. 
Com  effeito  as  boas  disposições  naturaes  da  população  cão 
teem  sido  aproveitadas  e  a  maior  parte  dos  habitantes  do 
centro  jazem  na  iunorancia  e  na  superstição,  origem  fecun- 
da dos  vícios,  dos  erros  e  dos  crimes  que  transtornão  eper- 
turbão  a  ordem  social  o  politica  dequo  a  Religião  é  a  base 
ma  s  firme,  a  mantenedora  mais  poderosa  o  efficaz.  Di- 
versas causas  concorrem  para  isto :  de  uma  parte  a  má  di- 
visão eccksiastica  da  Província  em  vinte  c  cinco  freguezias 
apenas;  donde  resulta  conter  cada  uma  d'ellas  grande  ex- 
tençâo  de  território  que  pelo  máo  estado  ordinário  dos  ca- 
minhos não  pode  ser  percorrido  com  frequência  pelos  res- 
pectivos pastores ;  o  quo  os  inhibo  de  levar  a  itótrucção  e 
muitas  vezes  até  o  pasto  espiritual  ás  suas  ovelhas^  mais  re- 
molas :   de  outrs  pavt<%  «  deleixo  po  desanimo  do  algum 
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Parochos  produzidos  talvez  pela  certeza  da  inutilidade»  das  j, 
suas  £xhoi'tações  em  consequência  de  não  sor  a  sua  doutii-  c 
ua  confirmada  o  corroborada  pelo  exemplo  que  elles  não  1 
sobem  dar.  ( 

Os  meios  mais  promptos  e  capazes  de  remediar  csle  1 
taal,  infiltrando  nos  espíritos  o  nos  corações  o' conheci men-  , 
to1  dos  preceitos  salutares  da  religião  e  o  amor  das  virtudes 
euja  pratica  ella  recommenda,  me  parecem  ser  a  reforma 
éo  pessoal  da  instrucção  publica  primaria  com  a 
responsabilidade  effectiva  dos  Professores,  e  as  pregaçeõs  re- 
petidas dos  Missionários  Capuchinhos  quo  tão  úteis  são, 
segundo  a,  observação  e  a  experiência  no-lo  tem  comprovado. 

Vós  me  dispensareis  de  desenvolver  este  meu  pensa- 
mento e  de  entrar  em  explicações  inúteis  e  infadonhas  so- 
bre o  que  muito  bem  conheceis  e  sabeis  avaliar.  Solícitos 
como  sois  pela  prosperidade  da  Província  nao  deixareis  do 
atteeder  a  um  objecto  tão  interessante  e  de  tanta  magni- 
tude, a  uma  necessidade  tão  palpitante. 

Oculto  externo,  as  pompas  religiosas  que  tanto  ser- 
iam para  aviventar  o  arraigar  os  sentimentos  de  piedade, 
mas  que  só  tem  verdadeiro  mérito  quando  são  a 
expressão  destes  sentimentos,  estão,  pode-se  assim  dizer, 
reduzidos  entre  nós  a  festins  de  mero  apparato,  a  pratica 
estéril  de  actos  que  pela  ausência  do  espirito  de  religiosida- 
de tornão-se  quasi  insignificantes  c  inproficuos.  Este  mes- 
mo culto,  posto  que  imperfeito  por  lhe  faltar  o  seu  elemen- 
to essencial,  não  deixa  com  tudo  de  prestar  alguma  utili- 
dade o  convém  ser  mantido. 

São  porém  tão  raras  as  Igrejas  no  interior  e  em  tão 
pes9i mo  estado  se  acha' a  maior  parle  d'ellas ;  é  tal  a  falta 
*iè  paramentos,  de  alfaias  e  de  vasos  sagrados  indispensáveis 
piara  a  celebração  dos  mysterios  divinos,  que  se  pode  dizei 
Hão  existir  em  muitos  o  culto  publico,  não  obstante  haver 
em  algumas  povoações  espectros  de  templos  que  o  desma- 
zelo inqualificável  dos  Parochos  tem  convertido  em  guari- 
ba, inrmunda  de  animaes,  em  antro  de  abominações.  Digo 
desmazelo  dos  Parochos,  porque  a  experiência  mais  de  uma 
vez  tem  mostrado  que  quando  o  sacerdote  pelo  seu  carac- 
ter, como  pelas  suas  virtudes  sabe  conciliar  a  aflfoição,  o 
respeito  o  a  veneração  do  povo,  tudo  d  ellc  consegue  com 
focilidade  porque  nelle  sempre  encontra  boa  vontade e a* 
mais. favoráveis  disposições;  assim  foi  que  o  Rvd.  Er.  Sera- 
fim pôde  erigir  em  Piancó  um  cemitério  publico,  o. que  o 
otJo  o  dedicado  doKvd.  Antonio  ftngcrio  Freire  consogmo 


ma.-  subscripcao  uma  avultada  quantia  para  a  coutjt.vucçac 
K  «ova  Matriz  do  Pilar,  cuja  Frcgucíia  dignamente  rego ; 
finalmente  muitos  exemplos  desta  ordem  appaieccm  cm 
outras  partes,  os  quacs  convencem  que  nunca  o  zelo  do 
verdadeiro  sacerdote  recorreo  cm  vão  a  piedade  dos  heis. 
a  mini    anezar  de  tudo,  ainda  felizmente  nao  esta  extine  a. 

^  Correspondendo  ás  vistas   piedosas  desta  Assemblea 
miando   na  Lei  numero   3 li  do  anno  passado  especifica  os 
remos  das  Matrizes,  c  usando   da  autorisaçao  que  essa 
m  sma  Lei  me  confere  na  secção  10.»  §  1.-  dcspenai  com 
cs  as  obms  a  quantia  de  4:200*  reis ;  a  sabor :  100S  re? 
nara  reparos  da  Matriz  da  Bahia  da  Traição  ;  aOu*  re» 
S  a  Matriz  dc  Cabaceiras ;  600$  . reis  para  a  uc  Bananei- 
ras   Í-Õ00S   reis  para  a  ua  Independência   e  hnalmcate 
'  0003  reis  para  a  construcção  da  Matriz  do  l>»lar,  cuja 
Sra    foi  ha  pouco   examinada  pelo  Engenheiro  da  Pro- 
víncia o  achada  de  conformidade  com  o  plano,  o  ia  bos 
tante  adiantada. 

SAXTA  r*EA   BK  MISSMíC®BBIâ. 

Este  estabelecimento,  único  ssvlo  que  existe  r,a  Pro- 
víncia  para  os  enfermos  desvalidos  q»e  n  eiíe  onconliao 
W.  'algun.  lenitivo   e  r.  médio  nos  seus  soffr.mentc, 
áPb;m  lo.gc  de  preencher  «pto-e  o  ta  de  o 

sar.la  como  ati!  instituição  â.  ^l^T^  l 
mentos  lho  i.âo  ocrniiíío  dar  aos  uoente»  q..c  <.ci.u^  a 
queli  tratamento/  se  não  delicado  ao  «\enos  decente  q  o 
convém  e  a  pequenez  c  raáo  estado  ca  caza  lho  iv.o 
acolher  W  ,y,nero  de  Ff  ^  necc^su a- 
des  procurão  esse  triste  abngo  u»  end *  b..« 
!o  dos  Provedores  o  da  Mesas  «drwautuuwi  ketao  com 

difficuldades  insuperáveis 

O  tratamento  dos  doentes  oc  camada  e  Jos  pr^ 

enfermos  qae  alli  se  recolheu,,  a  «'•^•.U^X 
expostas  que  tombem  ler,  a  seu  carSo,  c s  o.de. *Ja*  lo. 
empregados,  os  concertes  paraaes,  e.e.  - 
renda  da  casa  que  não  chega  paro  wO» 
de  serem  os  presos  trilados  as  apensa*  uo  cou  pu  J  co. 

Talvez  fosse  conveniente  snpnnnm  alp ou 
como  o  de  advogado   o  o  de  sono tódor  Iu| <x»  iDUle.» 
para  a  casa  aue  ou  «.o  um  demandas,  ou.  m  *.  cb.  ^ 
chão-s*  em  abandono  ;  «  f««  .-.lsoma»  onl.a»  afoi^-c 
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compromisso,  tendentes  a  tornar  mais  livre  a  acção  do  Pro- 
vedor, c  móis  efílcaz  a  sua  autoridade ;  bem  como  a  não 
constranger  á  Meza  administrativa  a  sessões  periódicas  do 
oito  dias,  eximindo  os  membros  d'clla  da  obrigação  de  se 
reunirem  todos  os  domrgos.  Em  geral  os  mezarios  são 
empregados  públicos,  qne  tendo  trabalhado  toda  a  semana, 
quecin  com  direito  descançar  no  domingo,  e  não  so  su- 
geitão  de  boa  vontade  a  um  ónus  desnecessário,  porque 
muitas  vezes  se  reúnem  por  mera  formalidade  sem  que  ha- 
ja serviço  algum  a  fazer,  nem  objecto  sobre  que  deliberar. 

O  orçamento  da  receita  e  despeza  da  Santa  Casa  pa- 
ra o  futuro  anno  compromissal  vos  será  apresentado  para 
ser  approvado.  A  receita,  orçada  em  6:9185076  reis,  con- 
frontada com  a  despeza  fixada  em  o:712S400  reis  mostra 
o  saldo  em  sen  favor  de  305$676  reis.  Este  saldo  po- 
rém está  bem  longe  da  indicar  verdadeiro  excesso  na  re- 
ceita. Deixarão  de  ser  incluídas  muitas  verbas  da  despeza 
que  a  necessidade  de  equilibral-a  com  a  receita  fez  excluir 
do  orçamento ;  por  exemplo :  com  os  reparos  impreteriveis 
da  Igreja  que  está  a  desabar ;  com  serventes  do  hospital 
que  apenas  possue  um  escravo  velho  e  invalido,  com  os 
concertos,  com  o  asseio  da  casa,  etc. 

■  A  quantia  dc  2:800§  reis  subscripta  para  as  obras  do 
hospital  é  sem  duvida  muito  insufficiente  para  os  concer- 
tos radicaes  de  que  el!o  carece  ;  limitei-me  por  tanto  a 
mandar  fazer  os  reparos  indispensáveis  para  que  nâo  vies- 
se a  ficar  inutilisado,  e  podesse  funecionar  regularmente  : 
estes  coucertos  estão  em  andamento. 

A  enformaria  dos  presos  consta  de  um  corredor  es- 
treito e  não  muito  lougo.  sem  divisões  algumas  que  con- 
servem separados,  como  convém,  os  affectados  de  molés- 
tias contagiosas  do  resto  dos  doentes ;  sem  quarto  reser- 
vado e  outras  accommodíições  próprias  o  precisas.  A  este 
respeito  cumpro  que  tomeis  promptas  providencias,  con- 
signando quota  para  coadjnvar'  as  despezas  que  correm  por 
conta  da  caixa  pia. 

Nos  doze  mezes  decorridos  do  í.°  de  julho  do  anno 
passado  a  30  de  junho  do  corrente  anno  entrarão  para  o 
hospital  122  enfermos  que  com  18  que  exisliâo  prefazem 
o  numero  de  140  que  n'csse  período  de  tempo  teem  alli 
sido  tratados. 

D'estes,  8o  presos ;  o  55  de  caridade.    Sahirâo  cu- 
rados 97;  fallecerâo  22:  ficarão  em  curativo  21. 


10 

OBKAS  PCBMCAS 

'  Os  interesses  materiaes  da  Província  não  lem  sido 
abandonados,  antes  promovidos  com  cuidado :  nem  era  pos- 
sível au«  o  poderoso  impulso  dado  a  todo  o  pa.z  pelo  Go- 
verno centrai  com  a  politica  por  clle  adoptada  de  melho- 
ramentos materiaes,  deixasse  de  se  commun.car  a  esta  P.o- 
,  ncia,  ficando  ella  inerte  e  parahsada  cm  quanto  as  ç-u- 
t  as  progredião  e  prosperavão.  Devia  pois  acotnpa.,hal-as 
n0  honroso  empenho  de  adquirir  o  possu.r  eu.Hc.os  o  es- 
"abelecimcntos  úteis,  o  efectivamente  o  vac  çonsrçumdo 
Sl  não  com  a  presteza  a  c  nas  proporções  que  senão  pa.  a  de- 
nos  roiativamonto  ás  suas  (orças  e  ás  snas  cir- 


sejar,  ao  menos 
cu  instancias. 


OBE&5  GEKAES. 


O  Caes  do  Yaradonro,  cuja  constracçá*  foi  arrem*. 
„da  por   -rancUco  Antonio  Fernandes  pela  qwn...  «to 
MU*  reis  estando  já  próximo  a  ser  terminado  foi  qna- 
¥H   emoUdo  por'  J  soffndo  Rrando 
conseuuencia  da  pouca  segurança  com  que  fo  f ' 
bro  «r  terreno  'vasos»  e  pouco  fome.  e  pc as Jjun^s 
*ue  as  chuvas  accumulavão  sobre  o  J^^.f^™^^ 
inda  fresco  e  onde  cão  tiuha  suio  arada  foto  o  uecessa.f 

arrematante  tem  ji  obtido  da  P^cia  duas 
proles  do  prazo  ^Jl^JZ^  reíp 

Sanhaoá,  porque  só  assim  so  consegu.ra ^J^J*  ^ 
reias  arrastadas  pelas  enxurradas  possao  otstni. o  anco 
radouro  e  o  canal  que  a  clle  conduz, 
se  representou  ao  Governo  Geral,  c  e  o  «h« 
da  solicitude  que  clle  tem  mostrado  pe  o     f ress^'°. 
riaes  do  paiz"  que  não  seremos  P""^  !™  pi- 
mento que  ó  considerado  «lai  P*"  CtóttP 
coo  ao  cugraudccinicDlo  e  prosperidade  d  csla  Capitai. 


U  capital  HUMar. 


Esta  obra  ,ue  provavelmente  Jd  estaria  «tata- 
heovesse  sido  rcalisado  o  seu  pnmeiro  plano,  acna  se  em 


andamento,  e  si  não  tão  adiantada  como  conviria,  certa- 
mento  em  estado  de  poder  ser  concluída,  si  níio  osto  an- 
■no,  até  o  principio  do  seguinte.  As  alterações  mandadas  fa- 
zer pelo  cx  Presidente  da  Província,  transformando  o  edi- 
fício de  casa  térrea  cm  sobrado,  deo-lhe  maiores  dimen- 
sões c  tornou-o  mais  elezanle  e  mais  commodo.  Tem-sc 
despendido  mais  de  8:00;$  reis  com  esta  obra  :  existe 
porém  na  Thesouraria  dc  Fazenda  um  saldo  de  igual  quan- 
tia para  as  obras  militares  que  deve  ser  appl içado  do  pre- 
ferencia á  conclusão  d* esta  e  á  provisão  do  necessário  para 
montar  um  estabelecimento  tão  útil. 

inzarrfe  ria  JSJsa  «Sa  Re*?ln&8. 

Ojlpver  o  a  ::occs3ÍJad:í  dc  prevenir  a  introducção 
nesta   Província    da  epidemia   desenvolvida  r.o  Pará  e  na 
Bahia  me  dicidiíão   a  Tnandcr  fazcV-sob  minha  responsa- 
bilidade esta  obra,  para  n  fjaal  o  Governo  Imperial  aca- 
ba' de  consignar  a  quantia  de  "4:000$  reis.    Acha-sc  cila 
■já  quasi  concluída,  posto  quo  não  completa ~, ente,  to:'avia 
em  estado  de  preencher  o  Hm  como  a  urgência  o  a  distan- 
cia do  lugar  o  permittirão.    Seria  conveniente,  julgo  mes- 
mo indispensável,  a  exister.íia  dc  um  edifício  separado  pa- 
■ra   onde  fossem  removidos  os  que  já  por  dias  Louvcssem 
feito  'quarentena,   a  íim  d*  evitar  que'  tivesssem  contacto 
com  os  passageiros  novamente  sobrevindos.    Sm  unia  das 
extremidades   da  ilha,  .'ra  distancia  sufíi ciente  existe  uma 
rcasa  que  muito' bem  pode  servir  para  esse  mister. 

De  conformidade  com  o  quu  disoõe  o  arliso  4.°  Ti- 
tã io  3.°  da  lei  numero  3(5  do  anno  passado  foi  ~a  cisa  do 
Arcado,  depois  cie  terminada  a  prompta,  entregue  á  Ca- 
mara Municipal  d'esta  Cidade  como  propriedade  sua  :  o<= 
seus  rendimentos  tendo  sido  postos  em  arrematação  forão 
coMractados  pela  quantia  do  6o3$333  reis  no  semestre  de 
íanno  a  dezembro  do  corrente  anno. 

'  Despendeo-so  com  esta  oíra  a  importância  de  4:113§ 
re»  do  cfue  serii  inderrmisado  o ''cofre  provincial  pelo  mo- 
do fe  na  proporção  pre?crinta  no  mesmo  artigo  da  Lei. 

?íatad©»ca'o>  PufoKfe». 

O  Exm.-  ex  Presidente  da  Trovincia,  julgando  com 
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razão  que  o  matadouro  publico  no  lugar  um  quo  estava 
era  summamcnte  inconveniente  c  prejudicial  tanto  pela  fal- 
ta dagoa  tão  necessária  cm  estabelecimentos  desta  nature- 
za  como  pela  sua  posição  collocado  em  uma  das  ruas  da 
Cidade  e  quasi  a  barlavento  d'clla,  para  ondo  pov  conse- 
ouinto  erão  muitas  \czes  trazidos  os  miasmas  que  oVelle 
emanavâo,    e  quo  tão  nocivos  erão  á  saúde  publica,  cort- 
tractou  ofazimento  de  um  novo  matadouro  em  lugar,  qae 
aprzar  do  ter  também  alguns  inconvenientes  que  não  des- 
conheço    me  parece  com  tudo  o  mais  apropriado  ao  Sm 
para  que   foi  escolhido.    Acha-se  clic  já  completamente 
construído,  e  removida  para  ahi  a  matança  do  gado.  Gas- 
too-sc    com   esta   obra  u  quantia  de  3:120$  reis,  sendft 
1 :50Og  reis  pelo  cofre  da  Tlwsouraria  geral.    Como  sup- 
plemento  indispensável    ao  complemento  da  obra  mandei 
fazer  um  curral  onde  deve  ser  recolhido  o  gado,  e  ucarcom 
antecedência  em  descansa  squelle  quo  for  destinado  á  ma- 
tança dc  cada  dia.  ,         .     .  , 

-V  Santa  Casa  de  Misericórdia  quo  o  proprietária  ao 
antigo  matadouro,  donde  percebia  certos  emolumentos  quo 
posto  que  pequenos,  concorrião  todavia  com  outros  meios 
para  melhor  hahiliial-a  a  exercer  a  caridade  com  os  en- 
fermos desvalidos,  rcscnlio-sc  d'csta  redução  em  suas  ren- 
das já  diminuías,  e  o  seu  zdozo  Provedor  assim  mo  re- 
presentou reclamando  medidas  que  tcndiao  a  nao  ficar  es- 
se pio  estabelecimento  privado  d' essa  parte  dos  seus  tcgi» 
tos:  não   me  achando  porém  autorisado  para  assim  dispor 
de  um  edifício  publico  em  beneficio  da  Santa  Casa,  entre- 
guei o  novo  matadouro  á  Camara  Municipal  a  quem  pe- 
lei  compete  a  sua  administração,  incumbindc-a  ao  mes- 
mo tempo  dc  confeccionar  o  respectivo  rectamente- . 

Cemitério  S?wMi«o  <5«  CapitoB. 

São  podia  sor  por  mais  tempo  differida  a  existência 
da  um  cemitério  publico  nesta  Capital.  E  esta  obra  <fo 
utilidade  tão  reconhecida  que  não  carece  ser  demonstrada 
Vós  mesmos  a  reco minendastes  quando  entre  outras  lhe  des- 
tes preferencia  na  Lei  numero  36  do  anr.o  passado,  ^oi 
ella  conlractada  pela  quantia  dc  7:1008  reis  que  está  ja  pa- 
ga em  sua  totalidade  por  haver  o  contratante  preenchido 
todas  as  condições  a  que  se  sugeitou  ;  nesta  sorrjma  liga- 
ra a  parcella  dc  3:500$  reis  com  que  o  Coverno  Impenau 
a  solicitações  do  ex  TVsideMs  da  Provinna.  se  dignou  *» 
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auxiliar  dita  obra.  Acbo  so  olla  bastante  adiantada  ;  o 
destacamento  o  aplainamento  do  terreno  do  cemitério  a 
que  ultimamente  mandei  proceder  f  porque  esta  con- 
dição nâo  entrou  no  contracto )  pòr-Ihc-ha  o  derradeiro  re- 
mate ;  c  estando  já  promplo  o  regulamento  que  o  devo 
reger,  dentro  de  pouco  tempo  ficará  elle  em  estado  de  re- 
ceber cadáveres  cujos  enterramentos  ainda  se  fazem  nas 
nossas  Igrejas  com  desacato  á  Religião  e  em  detrimento 
da  saúde  publica. 

Cemitério  do  Flanco. 

A  Villa  do  Tiancó  nos  precedeo  na  construcção  de 
uma  obra  tão  «til.  Vossue  ella  hoje  um  Cemitério  de 
cem  palmos  de  frente  e  dusentos  do  íundo  sem  que  os 
cofres  públicos  bouvessem  para  elle  concorrido  com  dinhei- 
ro algum.  E'  mais  um  beneficio  que  a  Província  deve 
ao  Missionário  Fr.  Serafim  a  cujos  sábios  conselhos  epias 
incitações  cederão  com  gosto  os  habitantes  do  lugar,  pres- 
tando-se  ás  deppezas  que  tal  obra  requeria. 

Cadeia    «2a  Capital. 

E'  a  Cadeia  nova  d'csta  Cidade  o  edifício  de  maior 
importância  da  Província  pelo  custo  e  difíkuldades  da  sua 
construcção  :  tem-se  já  despendido  com  ella  a  quantia  de 
3o:.003$041  reis,  sendo  16:673$55ò'  reis  pelo  cofre  da 
Thesouraria  provincial. 

A  conveniência  de  ser  quanto  antes  removida  a  Ca- 
deia publica  para  fora  da  Cidade  e  do  centro  do  povoa- 
do onde  está  collocada,  junta  a  falta  que  ha  de  prisões 
seguras  e  espaçosas  onde  possão  ser  recolhidos  os  crimino- 
sos de  muitos  termos  da  Província  fazem  d'esla  obra  uma 
das  mais  necessárias  e  urgentes.  A  sua  edificação  tem 
continuado  sem  interrupção.  No  intuito  de  accelerar  ainda 
mais  o  séu  andamento  o  Presidente  da  Província  contrac- 
to» por  13:0000$  reis  com  o  mestre  pedreiro  Antonio  Po- 
lari  a  factura  do  que  lho  faltava  interna  e  externamente  até 
o  ponto  da  receber  a  coberta,  bem  como  o  assentamen- 
to da  cantaria  o  das  grades  de  ferro.  O  empreteiro  com- 
pTomelteo-se  a  dar  prompta  esta  parte  da  obra  em  nove  me- 
zes,  e  a  pontualidade  com  que  elle  costuma  cumprir  seus 
tractos  nos  garante  a  execução  da  sua  promessa  dentro  do 
praso  estipulado.   Depois  do  que  procedor-se-ba  ao  que 
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restar  para  pôr  tormo  a  esta  obra  cojai  dospe2as  já  «ue- 
j  dem  a  quantia  em  quo  foi  orçada.  Para  isto  acha-so  já 
I  comprada  o  lavrada  grando  parto  da  madeira  destinada  i 

l  coberta.  .         ■  •  «as 

}         No  entanto  sendo  o  edifício  da  Cadeia  actual  insnffi- 

3  ciente,  como  não  podeis  deixar  de  reconhecer,  para  conter  o 
'  numero  do  presos  que  são  com  frequência  remctlidos  de 
i  diversos  pontos  da  Província,   e  quo  nelle  se  recolhem, 

*  mondarâo-se  fazer  alguns   concertos  de  que  precisavâo  at 

•  prisões  da  Fortaleza  do  Cabedello,  os  quaos  importarão 
na  quantia  de  930g540  reis. 

Cadela»  do  Interior. 

í  A  de  Mamangoape  que  está  sendo  construída  por 

4  administração,  e  com  a  qual  se  tem  gasto  a  importância 
:  de  õ:746§720  reis  tem  já  as  paredes  externas  e  internas 

levantadas  até  o  viga  mento  com  a  competente  cantaria  que 
foi  tirada  e  lavrada  no  lugar  por  operários  da  obra ;  estão 
também  promptas  e  pagas  as  grades  de  ferro  das  -prisões 
'S  onde  vão  ser  collocadas. 
K  Para  esta  obra  tem  o  cofre  geral  concomdo  com  a 
quantia  de  3:000$  reis. 

Representando-me  o  Delegado  de  Cabaceiras  a  -neces- 
sidade que  havia  naquellas  paragens  do  uma  prisão  sega- 
ra  onde  fossem. guardados  os  criminosos  que  por  alh  ^a~ 
gavão,  c  que  fossem  capturados,  autorisei-o  a  mandar- fe- 
zer  os  concertos  precisos  na  casa  que  para  esse  fim  elle 
tinha  alugado,  com  os  quaes  se  gastou  81  $840  reis. 

Da  mesma  sorte  e  pelo  mesmo  motivo  so  faerão  al- 
guns reparos  na  casa  que  serve  de  prisão  em  Campina-Gran^ 
de,  os  quaes  importarão  na  diminuta  quantia  de  ddfooau 
reis. 

São  tantos  os  criminosos  despersos  pela  Província* 
fora  d'olIa,  c  ao  mesmo  tempo  tão  diffleil,  perigosa  e  des- 
pemliosa  a  conducção  dellcs,  depois  de  presos,  para  legarei 
muitas  vezes  distantes  onde  possâo  ser  guardados  com  se- 
gurança, o  donde  são  tirados  o  levados  outra  vez  a  gran- 
des distancias  para  serem  julgados  e  punidos,  que  oao  seria 
inútil,  antes  vantajoso  que  houvesse  maior  numero  de  La- 
deias pelas  Povoações  do  interior,  ou  pelo  menos  que  to§- 
sem   reconstruídas  o  fortificadas  as  existentes. 


«  , 

■  '■  Àcbando-se  em  estado  de  ruina  a  casa  tia  escola  dc 
primeiras  letlras  do  bairro  alto  d'esta  cidade,  foi  necessa- 
«©  transferir  a  escola  para  outro  edifício  onde  se  mandou 
fozer  as  divisões  e  accommodações  precisas  ;  no  que,  e  com 
•alguns  utensílios  fornecidos  dc  novo  á  escola,  se  gastou  a 
qnantra  do  470S380  reis. 

O  quartel  de  Policia,  pelo  seu  estado  incompleto  e 
aôanhado  não  ofierecia  as  commodidades  precisas  nem  aos 
officiaes  nem  aos  soldados  do  Corpo  ;  e  quando  alguns  d  el- 
les  enfermarão,  não  tinhão  onde  serem  recolhidos  o  trac- 
tados.  Em  consequência  do  que  mandei  proctder  a  alguns 
conceitos  e  accresclmos  que  já  se  íizerão  e  que  custarão 
762S680  reis. 

—  -  Havendo-se  arrecadado  da  subscripçao  promovida  pe- 
lo e\  Presidente  Dr.  João  Capistrano  Bandeira  dc  Mello 
em  favor  do  Hospital  de  caridade  a  somma  de  2:400$  reis 
e  precisando  esse  estabelecimento  de  promptos  reparos,  fo- 
Tão  «lies  por  mim  mandados  fazer  por  conta  d'aquella  quan- 
tia, da  qual  por  ora  se  tem  gasto  somente  quatrocentos  e 
tantos  mil  reis. 

-  -  -  Foi  per  ordem  minha  preparado  decentemente  o  an 
dar  superior  do  edificio  da  Cadeia  d'esta  Cidade  para  nel- 
Jo  terem  lusar  as  sessões  da  Camara  Municipal,  \isto  ha- 
ver o  proprietário  da  casa  onde  cila  funecionava  rescindi- 
do; o  contracto  de  aluguel  quentinha  feito.  Foi  com  isto 
despendida  a  importância  de  130^260  reis. 

Offerecer.do  a  ponte  do  Miriri  e  a  ladeira  do  mesme 


A  Villa  de  .Slamangoapc,  populosa  e  commercianl< 
tinha  necessidade  de  uma  ponte  segura  sobre  o  riacho  que 
.porre  por  dentro  .d'el!a,  cm  .consequência  do  quo  foi  cons- 
trTuidit  diU  ponte  por  5608o"0  reis  sendo  n'esta  despeza  co- 
^diavado  -o  cofre  da  Província  cor.»  230$  reis  tirados  pela 
Xigspe^va   Camara*  Municipal  em  «ma  subscripção. 

Forão  concertadas  e  achão-se  em  bom  estado  as  estra- 
das-que  induzem  á  fonte  do  Tambiú,  e  á  praia  de Tain- 
■fcáu-,  assim  como  o  caminho  do  Tanque,  e  a  ladeira  do  b. 
Frtincisco. 

Alguns   reparos  foião  mandados  fazer  nas  fontes  ac 
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Gravatá  edoTarobiá,  que  com  tudo  ainda  nao  estão,  princi- 
palmcnto  a  primeira,  no  estado  conveniente. 

O  projectado  encanamento  do  riacho  «-  Marés  —  pa- 
ra esta  Capital,  provo-la-ia  d'agua  cxcellente  e  abundante, 
mas  sendo  provavelmente  o  custo  dessa  obra  superior  ás 
forças  do  cofre  provincial,  só  por  alguma  companhia  par- 
ticular poderia  cila  ser  effectuada,  so  vós  quizesseis  aulo- 
risar  a  IVrtiidencia  para  contractar,  mediante  vantagons 
rasoaveis  a  realisação  d'esse  importante  beneficio. 

A  edificação  de  uma  casa  própria  para  a  Adminis- 
tração de  Rendas  é,  segundo  penso,  uma  das  obras  mais 
precisas  a  fazer-se.  Gasta-se  todos  os  annos  não  pequena 
quantia  com  aluguel  do  armazém  onde  está  esta  Reparti- 
ção, entretanto  quo  existe  se  deteriorando  boa  porção  de 
materiaes  que  poderião  ser  aproveitados  para  dita  edi- 
ficação, tornando  menos  avultada  a  quantia  que  cora  cila  s& 
houvesse  de  desoender. 

A 

À€3)RIC!UI/3ri!K&    K  ISWGSTKHA. 

Como  sabeis,  os  mais  importantes  ramos  de  indus- 
\  tria  da  Provincia  são  :  a  plantação  do  Algodão,   o  fabrico 
■  do  Assucar  e  da  aguardente,  e  a  criaçjo  de  gado ;  as  la- 
;  vouras  do  Café  e  do  Fumo,  que  tão  provei '.osas  podião  ser 
|  em  terrenos,  como  possuímos,  tão  apropriados  para  dias, 
:  achão-se  ainda  ora  atrazo,  c  são  feitas  cm  mui  pequena 
;  escala.    Ainda  não  está  bem  averiguado  se  aborraxa  quo 
'  se  extrahe  da  Mangabcira  é  do  boa  qualidade  e  pode  com- 
petir com  a  do  Pará.    Seria   uma  industria  su  mm  amento 
poductiva  e  vantajosa  para  a  Provincia  que  assim  aprovei- 
taria grande  parte  do  seu  território  rebelde  á  toda  a  cul- 
tura, e  onde  se  dà  bem  a  Mangabeira  :  ó  uma  cnina  que 
deve  ser  exp-lorada  com  cuidiído. 

A  falta  de  conhecimentos  profeccionaes,  a  ignorância 
.  àos  verdadeiros  interesses  o  a  ausência  de  capitães  ditíicul- 
| tão  a  introducção  de  melhoramentos  nos  processos  da  in- 
fdustria;  a  deíiciencia  de  braços  cada  dia  mais  sensível,  e 
|de  boas  vias  de  communicaçíio  tornão  os  productos  d' cita  re- 
lativamente escassos,  o  muitas  vezes  inaproveilados ;  os  pe- 
ados im postos  dtí  que  está  sobrecarregada  traicra-ua  op- 
prirnsda  c  acanhada. 

A  ercação  de  escolas  agrícolas  e  índustriaes,  assim 
thooricas  como  praticas,  removoria  o  primeiro  e  o  sfíçvjwío 
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*'*t«  óbices  do  lavoura,  se  acaso  o  espirito  da  rotina  dos  . 
«ossos  lavradores  os  não  tolhesse  de  mandar  a  ellas  seus  fi- 
lho    A  undaçâo  de  um  banco  hypothecano  quccomp  e- 
hemiosse  também  as  propriedades  ruraes  proian. .  sem  u 
vida  a  falta  de  capitães,  sem  os  quacs  nenhum  piognsso  6 
possível  n*este  género  de  vida.  . 

O  fim  qno  tivestes  em  vista  com  a  imposição  de  100$ 
reis  sobre    cada  escravo  despachado  para  Ibra  da  Provín- 
cia   não  tem  sido  completamente  conseguido  :  os  escravos 
continuão  a  ser  exportados,  ou  sob  o  pretexto  de  acompa- 
nharem seus  senhores,  a  favor  de  quem  estabelecestes  uma 
excepção,  ou  porque   o  alto  preço    pelo  qual  sao  elies 
vendidos   nas  Províncias  do  Sul  para  alh  os  altrahe,  nao 
obstanlo  a  multa  que  é  vantajosamente  coberta  pe  a  im- 
portância da  venda.    Asmachinas  que  podenao  substituir 
a  furça  dos  braços  escravos  nenhum  melhoramento  tem  li- 
do;  os  processos  continuão  a  ser  ainda  os  mesmos;  ape- 
nas  alguns  aperfeiçoamentos   trem  recebido  as  rodas  d  a- 
gua  de  alguns  engenhos.    Com  a  Lei  numero  U  do  an- 
uo passado  aulorisastes  o  Presidente  da  Província  a  dedu- 
rr  1  por  °/0  da  arrecadação   do  imposto  sobre  o  assucar, 
e  emprcgal-ó,  alem  de  outros  objectos,  também  na  acqm- 
sição  de  maebinas   e  instrumentos  agranos  próprios  a  ta- 
cililar  os  difforentns  ramos  de  industria;  mas  o  producto 
d'esla  dedução  ale  30  de  jnnho  ultimo  montava  somente 
á  165*053  reis  quantia  manifestamente  insuííicicnlc  para  o 
fim  a"quo  a  destinastes.    A  colonisaçào,  que  bem  regula- 
da   também  substituiria  com  grande  vantagem  a  ^  impo: ta- 
ça ò  de    escravos,  lem  sido  qnasi  nulld  nesta  •  rouncia, 
que   assim  se  acha  privada  deste  beneficio  com  que  ou- 
tras, nomeadamente  a  de  S.  Pado,  se  toem  adiantado  e  vao 
prosperando. 

Sou  o  primeiro  a  confessar,  que  o  mais  util  e  ur- 
gente dos  melhoramentos  de  que  precisamos  cm  relação 
tanto  á  industria  como  á  policia  são  as  boas  estradas  que 
facilitem  a  commmunicaçâo  do  int-rior  com  o  Capital, 
que  c  o  erande  mercado  e  o  centro  do  commercio,  bem 
como  a  sede  do  f.overno  e  das  autoridades  superiores. 
Vós  assim  o  reconheceis  pois  que  na  Lei  numero  ób  tio 
anno  passado,  entre  as  obras  publicas  a  fozrr,  recommen- 
dastes  especialmente  as  vias  de  communicaçao :  mas  ou 
porque  outras  obras  igualmente  urgentes  distrahissem  e 
consumissem  a  quota,  que  ás  estradas  podia  ser  apP!,ca^' 
0u  porque  a  pura  perda  rm  que  se  gastarão  as  sommae 
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empregadas  nas  estradas  da  Cidade  d" Areia  c  de  Pedras 
do  Fogo  tomasse  o  Covcrno  escarmentado,  o  corto  é,  quo 
nada  de  proveitoso  se  ha  feito  até  hoje  nosto  sntido,  ex- 
istindo por  conseguinte  a  mesma  diífkuldade  dc  transpor- 
tes, a  mesma  carestia  dos  géneros,  o  mesmo  prejuízo  dn 
agricultura. 

Entendo  que  não  6  conveniente  libertar  já  c  do 
cliefre  a  lavoura  do  pezado  ónus  dos  tributos  com  quo 
Can  epa ;  sei  ia  reduzir  demasiadamente  as  rendas  da  Pro- 
víncia som  prompla  o  immediala  compensação ;  o  que  tra- 
ria infalivelmente}  a  desordem  na  Administração  publica. 

Apczar  da  irregularidade  das  estações  quo  faz  variar 
todos  os  annos  a  produção,  com  tudo  a  industria  progre- 
de,  si  não  na  qualidade,  ao  menos  na  quantidade  dos  seus 
produclos,  c  cs  rendas  da  Província  vão  em  manifesto  pro- 
gresso- 
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O  valor  dos  géneros  que  sahirão  despachados  do 
porto  d'esta  Capital  no  decurso  do  anno  passado,  foi  do 
l:t0O:'j30S4O5  reis,  deixando  de  direitos  para  a  fazenda 
a  quaulia  de  44:9S9$53t  como  vereis  do  mappa  numero  8, 

O  d<:s  géneros  que  no  me*mo  período  forão  expor- 
tados com  guia  para  Pernambuco  foi  de  4O7:809g2-5(i  reis 
deixando  do  direitos  16:3ti4§575  reis  que  forão  ariecada- 
dos  por  intermédio  da  agencia  (iscai  alli  estabelecida.  Es 
tes  algarismos  reunidos  fazem  subir  o  total  do  valor  dos 
géneros  exportados  c  1  :í 08:439^(351  reis,  c  o  dos  respec- 
tivos direitos  a  6í:35ri§í09  reis  a  sabor: 

Parahiba.  Pernambuco. 

Algodão  5C7:236$600  reis  1 33:787$460  reis- 

Assucar  34íí:852$í>75  »  173:8308800  » 

Couros  77:(í7tíglí>0  »  22:46:tS56ô  * 

Diversos  géneros    5:8G4g6/0  »  76;727gV>0 

Os  portos  a  quo  so  destinarão  os  géneros  despacha» 
dos  são:  Livclpool,  Carcellona,  Hamburgo,  Falmoulh,  Ca- 
nal, Gibraltar,  Bahia,  Pará,  Pernambuco  e  Macio. 

O  valor  dos  géneros  do  produção  do  Paiz  exporta- 
dos, c  despacbades  na  Alfandega  dVsta  Cidade  durante  o 
anuo  financeiro  de  1854  á  1555,  foi  do  1  :b"10:5WS<>** 
«is  que  deixarão  do  direitos  R0:527gl31  reis. 


O  valor  das  mercadorias  estrangeiras  importadas  di- 
rectamente e  despachadas  para  consumo  na  mesma  Alfande- 
ga em  o  exercício  de  1854  á  1855,  foi  de/i7-3JZí$6i5  reis, 
deixando  de  direitos  18:0608563.  reis. 

As  mercadorias  nacionaes  despachadas  por  factura  que 
pagarão  o  expediente  de  meio  por  conto  no  decurso  d<»  mes- 
mo período  de  tempo,  montão  ao  valor  dc  59:907§290 
reis  dando  de  direitos  299S52G  reis. 

As  estrangeiras  que  pagarão  o  expediente  dc  1/20 
por  7o  importadas  no  mesmo  exercício  chegão  ao  valor 
de  600:17>$338  reis  dando  de  direitos  9:OoOí>Sol  reis. 

A  navegação  de  longo  curso  no  porlo  d'esla  Cidade 
em  o  decurso  do  anuo  financeiro  proximamente  findo  foi 
feita  por  54  navios  com  í(5:9i3  toneladas  e  642  pessoas 
de  equipagem  a  saber:  '20  Hespanlioes,  2Í>  inglezcs.  2  Di- 
rsamaVquezes,  2  Francezes  e  1  Sueco. 

A  navegação  especial  de  cabotagem  durante  o  mes- 
mo período  de"  tempo  foi  entretida  por  143  navios  com 
3:283  toneladas  e  550  pessoas  de  equipagem  a  saber :  74 
de  Pernambuco,  21  do  Rio  Grande  do  INorte,  48  dos  por- 
tos do  interior. 

Havendo  a'  companhia  Pernambucana  de  navegação 
costeira  a  vapor  solicitado  das  Províncias,  em  que  tem  os  bar- 
cos de  tocar,  uma  subvenção  de  10:000$  reis  annuaes  allegan- 
do  ser  essa  subvenção  precisa  para  que  a  empreza  pGSsa 
ser  realisada,  o  Kxm.°  ex  Presidente  da  Província,  tendo 
em  vista  as  grandes  vantagens  que  d  abi  poderião  provir 
ao  nosso  cornmercio  e  industria,  contraclou  com  o  procu- 
rador da  companhia  conceder-ihe  a  subvenção  de  S:Qi;0$ 
reis  nos  dez  primeiros  annos,  e  de  4:O0Og  reis  nos  ou- 
tros dez,  pelo  modo  e  com  as  condições  constantes  da  co- 
pia do  contracto  que  junta  achareis.  Não  sendo  elle  po- 
rém autorisado  para  fazer  tal  concessão,  depende  ella  a- 
gora  da  vossa  approvação,  para  que  seja  effectuada. 

JRE.YDAS  PR&YJLYC1AES. 

O  balanço  que  me  foi  remeltido  pela  Admsnistração 
de  Rendas  da  Província  para  sor  trazido  ao  vosso  conhe- 
cimento demonstra  que  a  receita  etTccluada  por  aquella 
Repartição  no  anno  passado  chegou  à  229:080S272  reis, 
que  com  o  saldo  então  existente  de  42:154$  163  reissu- 
bio  á  quantia  de  271:234gi35  reis.  A  despeza  montou 
a  209:789S354.   reis,  deixando  de  saldo,  que  passou  para 


o  anno  corronte,  a  quantia  de  Cl:445g084  reis  de  qoc 
reis  em  dinheiro,  e  o  mais  em  Icttras  a  vcn~ 
cer.  Na  exposição  de  cada  «ma  das  verbas  da  receita  o 
da  despeza  encontrareis  detalhadamente  as  alterações  que 
ellas  experimentarão  para  mais   ou  para  menos. 

A  arrecadação  feita  por  via  da  Agencia  Fiscal  cm  Per- 
nambuco dos  direitos  dos  géneros  pertencentes  a  esta  Pro- 
vinda n'aquella  exportados  cm  o  mesmo  anno  de  1854, 
chegou   á  jG:3<3í$o7-$  reis. 

A  receita  havida  em  o  primeiro  semestre  do  anno 
corrente  monta  a  lll:O64§101  reis  quo  com  o  saldo  que 
passou  perfaz  a  quantia  de  17:2  509§:275  reis,  dos  quaes  a- 
batidos  12o:  J0o$  i^4  reis  em  que  importarão  as  despezas  feitas 
em  o  mesmo  espaço  de  tempo,  lição  de  saldo  47:i03$75l 
reis,  sendo  2o:923$893  reis  em  dinheiro,  e  o  resto  ctr. 
lettras. 

A  divida  activa  da  Província  até  o  ultimo  de  junho 
pretérito  era  de  17:58Sg046  reis.  No  quadro  numero  2 
encontrareis  a  explicação  desta  divida,  cuja  importância  to- 
tal acha-se  já  reduzida  em  consequência  de  algumas  arre- 
cadações feitas  depois  d'aquella  data. 

A  divida  passiva  liquidada  e  inscripta,  proveniente 
dos  vencimentos  dos  Empregados  Provinciaes,  que  em  de- 
zembro de  1841  montava  á  46:207$0C3  reis,  era  em  30 
de  junho  ultimo  do  1  í  :545§1S9  reis,  sendo  9: 390$  189  reis 
de  capital,  e  1:9558  reis  dos  juros  vencidos  até  cntào. 

Ko  dia  3  de  julho,  de  conformidade  com  as  instrucções 
de  30  de  janeiro  do  anno  passado,  abrio-sc  o  pagamen- 
to do  capital  na  razão  da  totaliladc-  do  saldo  de  cada  u- 
ma  das  apólices;  e  d' este  modo  ficará  cxlincta  no  Gm  do 
corrente  anno  esta  divida  q?je,  ívivia  tanto  tem  pi,  p&zava 
sobro  o  cofre  provincial . 

©HÇAJHIEET©  FAKÂ  ©  AKISO  9>E  *.*&e< 

A  receita  d  orçada  em  207:088S466  reis,  menor  qne 
o  termo  médio  dos  tres  últimos  annos  cm  34:687S58S 
reis,  sendo  a  razão  desta  diíforença,  a  reducção  dos  direi- 
reitos  de  exportação  sobre  o  algodão,  e  o  não  ter  side 
contemplado  n'aquella  cifra  o  movimento  de  fundos,  quo 
poderá  apparecer,  e  quo  jamais  sc  poderá  orçar  por  eer 
muito  oventual. 

A  despeza  váe  orç-ada  ^m  1 5 "2: 986596 í  «*is  ooro  et- 
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clusâo  da  verba  —  Obras  publicas— cujo  orçuinouto  é  s6 
relativo  á  gratificação  do  engenheiro.  ^ 

A  demonstração  desta  receita  o  despeza  sser- vos-á 
prcsenlo  em  verbas  dislinctas. 

repartições  f í s c^e? . 

O  digno  Inspector  da  Administração  dus  !■«■  ■.  ■:  s  :•<> 
vinciaes  no  elaborado  relatório  que  vos  sv.ú  «•■!■■*'>•■■  '-,  - 
e  cuja  leitura  vos  recommendo.  expondo  os  deilriios  or- 
ganisaçao  com  que  lucla  aquella  Repartirão,  insta  p<'lu  r  -  | 
forma  delia  c  propõe  o  plano  que  me  parece  digno  de  ser  .j 

adoptado.  ^ 
A   inspecção  do  algodão  íuneciona  regularmente;  e  ■] 
posto  que  não  tenha  realisado  o  íim  principal  da  sua  erc-  1 
ação  que  é  fazer  acreditar  nos  mercados  da  Europa  a  boa  j 
qualidade  do  nosso  algodão,  concorre  todavia  para  que  se-  j 
ja  arrecadado  o  imposto  legal  sem  vexame  dos  agriculto-  ■ 
res,  como  sem  lesão  para  a  Fazenda.    O  numero  de  sac-  .3 
cas   trazidas   ao  mercado,  que  forão  pezadas  c  inspexladas  g 
nesta  Repartição  em  o  anno  de  1854,  foi  de  21:772,  pe- 
sando  129:972  arrobas.    No  primeiro  semestre  do  corrente 
anno  entrarão  21:886  saccas  com  131:316  arrobas,  nume-  ; 
ro  já  superior  a  todas  as  entradas  do  anno  passado.    Os  í 
depósitos  estão  cheios,  e  as  entradas  continuão  com  abun- 
dância. 

Quanto  á  Agencias  f.scaes  e  á  Colloclorias,  refiro- me 
ao  que  diz  o  inspector  em  seu  citado  Relatório  e  ao  qao  1 
consta  dos  mappas  que  o  acompanlião. 

i 

SECRETARIA  35© 

Esta  Eepartição  tem  o  numero  de  empregados  suííi- 
ciente  para  os  trabalhos  qne  estão  a  seu  carpo  em  tem- 
pos ordinários;  a  prova  é  que  o  serviço  se  foz  com  re- 
gularidade, os  registros  estão  cm  dia,  e  o  archivo  acha- 
se  em  bon  ordem.  Por  esta  razão  sem  duvida  não  tem 
sido  provido  o  lugar  de  Archivisla,  creado  pela  Lei  nume- 
ro 19  do  J.°  de  julho  do  anno  passado;  pois  sendo  esso 
lugar  desempenhado  pelo  Amanuense  Lcocadio  Rodrigues 
Chaves  salisfiicloriy  mente  c  sem  alropello  do  serviço,  o  pro- 
vimento n'elle  de  pessoa  estranha  á  licparliçiw  e  com  or- 
denado de«tincto  traria  ao  cofre  uma  despeza  inútil  e  por 
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consequência  onerosa,  o  mb  ora  diminuta.  Julgo  pois  conve- 
niente que  aquella  Lei  seja  revogada. 

Antes  do  concluir  cumprc-rne  cornrniinicar-vos  que  o 
Governo  Imperial  houve  por  bem  nomear  para  Prcsidonto 
dii  Província  do  Ceará  o  lixm.0  Snr.  Lr.  Francisco  Xa- 
vier Paes  Barreto,  exoneranJo-o  do  mesmo  cargo  que  nes- 
ta tão  dignamente  cecupava. 

O  dreito  incontestável  que  dls  adquirio  ao  nosso  rc- 
conhecimento  c  respeito  pelos  honeíicios  que  tão  largamen- 
te prodigalisou  a  esta  Província  no  curto  espaço  da  sua 
brilhante  administração,  o  pelo  seu  comportamento  sisudo, 
justo  e  igual  em  Iodas  as  cousas,  torna  a  sua  memoria 
grata  e  saudosa  ao  coração  do  todos  os  verdadeiros  Para- 
hibanos. 

Foi  nomeado  para  substitui! -o  o  Exrn.°  Dr.  Anto  iio 
da  Costa  Pinto  e  Silva,  dotado,  segundo  sou  informado, 
de  cxcellentes  qualidades,  c  que  certamente  trará  as  me- 
lhores disposições  a  nosso  favor. 

Dcsculpae,  Senhores,  a  grande  imperfeição  e  insuííi- 
ciencia  deslo  meu  trabalho.  Kão  me  foi  possivel,  apezar 
dos  meus  desejos,  dar  vos  informações  mais  claras  o  cir- 
cumslanciadas  do  estado  d'csta  Provinda  cuja  felicidade  foi 
sempre  pa  n  mim,  quer  como  empregado  publico,  quer 
como  simples  particular,  o  mais  constante  anhelo,  assim  co- 
mo tem  sido  c  vac  ser  para  \ós  o  objecto  dos  vossos  tra- 
balhos |i\cÍNlaiivos. 

iNVsta  com  munida  de  de  vistas  o  dc  interesses  har- 
monísaromos  S(?m  duvida,  e  concordaremos  no  emprego  dos 
meios  para  alcançarmos  certeiros  o  mesmo  fim.  Confio  em 
vossa  dedicação  o  patriotismo,  contae  com  a  minha  mais 
franca  e  leal  cooperação. 

Parahiba  do  Norte  em  2  de  outubro  de  1855. 


O  VieE-PttESirENTE 


Flávio  Clementino  da  Sihu  Freire. 


lllm."  c  Kxm  0  Sn r.  —  Havendo  cm  data  do  26  dc 
janeiro  desle  anno  dirigido  a  Presidência,  como  mo  foi  or- 
denado, hum  Uelatorio  do  estado  da  Inslrucção  Publica  da 
Província,  entendo  conveniente  limitar- me  agora  a  propor, 
como  addição,  as  providencias  que  releva  com  mais  urgên- 
cia adoptar  c  que  mo  parece  não  poderem  ser  addiadas  sem 
drtrimento  do  serviço  que  corre  pela  Repartição  a  meu  cargo. 

Figura  cm  primeiro  lugar  a  necessidade  de  remover 
alguns  Professores  do  ensino  primário,  ja  porque,  como 
ponderei  no  citado  Relatório,  podem  ser  melhor  approvei- 
tados  cm  outras  Cadeiras  onde  sua  aptidão  se  proporciona 
mais  convenientemente  as  precisões  do  ensino,  como  pele 
estado  de  desharmonia  em  que  alguns  se  acfaão  com  os  ha- 
bitantes dos  povoados  onde  presentemente  estão  emprega- 
dos, circumstancia  esta  que  relativamente  os  inhabilitu  pa- 
ra bem  satisfazerem  as  funerões  de  mestres  e  educadores  dn 
infância. 

Esta  medida  dependendo  de  faculdade  especial  con- 
cedida pelo  poder  legislativo  provincial  entendi  devcl-a  pro- 
por a  V.  Exc.  a  quem  compete  provocal-a  se  parecer  con- 
veniente. 

Não  lie  de  menos  importância  o  fornecimento  dc  ca- 
zas  para  as  escolas,  cjmo  se  praclica  na  (iapilal  ;  bo  hu- 
ma  providencia  alem  de  justa,  summamcnlc  conveninte  pois 
que  allivia  o  Professores  d'hum  ónus  que  compromette  par- 
te de  seus  ordenados  que,  por  mesquinhos,  occorrem  mal 
ás  suas  precisões,  e  as  escolas  serão  mais  bem  estabeleci- 
das em  cazas  com  as  accommodações  necessárias  que  os  Pro- 
fessores não  podem  fornecer,  nem  de  facto  fornecem  ;  c  a 
tal  ponto  tem  chegado  o  inconveniente  do  systcma  actual  que 
representações  me  tem  sido  dirigidas  ja  dos  paes  de  familia 
e  ja  dos  Commissarios,  daqucllcs  contra  os  professores  que 
recusào  admitlir  seus  lilhos  por  falta  de  espaço  nas  escolas, 
e  destes  a  quem  lenho  mandado  ouvir  por  occasião  destas 
queixas,  fazendo-mc  sentir  3  conveniência  ou  necessidade  rio 
serem  subministadras  pela  administração  provincial  cazas  pa- 


ra  as  escolas  cuin  a  dneoncia,  acomodações  n  condiyõesque 
o  Regulamento  exige.  Convencido  da  justiça  e  conveniên- 
cia desta  media  insto  por  sua  adopção,  tanto  mais  quanto 
se  nota  que  nas  Províncias  onde  se  trata  da  instrucçao  pu- 
blica com  o  mais  acurado  desvelo  hc  exactamente  assim  que 
se  procede,  ^e  mais  ainda  fornecem-se  as  escolas  de  papel, 
compêndios,  ele.  em  beneficio  dos  alumnos  pobres  e  em 
proporção  de  seu  numero.  Sc  não  podemos  ir  tão  longe 
importa  ao  menos  dar  um  passo  neste  caminho  no  intuito 
de  melhorar  por  esse  lado  a  situação  presente  do  ensino  pu- 
blico. 

He  hum  outro  assumpto,  por  mim  constantemente 
rebatido  e  ao  qual  não  posso  deixar  dc  voltar  ainda  esta  vez, 
o  augmento  dos  ordenados  dos  Professores  da  instrucçao  pri- 
maria.   Não  ha  na  Província  huma  classe  de  empregados 
mais  mal  aquinhoada  mais  persistentemente  abandonada  do 
que  a  destes  funecionarios  que  tem  a  seu  cargo  deveres  tão 
importantes.    Se  por  hum  systcma  deploravelmcnte  illuso- 
rip  se  quizesse  apparentar  aígum  interesse  pela  instrucçao 
elementar  do  povo  c  na  realidade  se  tivesse  a  peito  conscr- 
val-o  em  perpetua  cegueira,  creio  que,  entre  outros  meios, 
se  não  descobriria  bum  mais  conducente  do  que  crear  para 
esse  fim  hum  pessoal  e,  privando-o  dos  recursos  indispensá- 
veis inhabilital-o  ou  antes  approprial-o  ao  desempenho  d'hu- 
ma  missão  fictícia  ode  mera  formalidade.    Corno  tenho  a 
certeza  de  que  não  hc  este  o  intento  dos  poderes  públicos, 
maravilha-me  que  se  desconheça  ou  se  finja  desconhecer  que 
qualquer  serviço  mal  recompensado  he  sempre  mal  execu- 
tado, e  especialmente  a  delicada,  transcendente  c  penosa  ta- 
refa de  instruir  e  moral isar  a  mocidado,  que  exige  particu- 
lar vocação,  prudência,  dedicação,  desvelo,  costumes  exem- 
plares e  outros  predicados  dc  que  deve  ser  ornado  hum  bom 
preceptor,  alem  das  habilitações  intcllcctuaes  requeridas  para 
esta  espocie  de  sacerdócio. 

Como  pode  hum  Professor,  redusido  unicamente  ;i 
/»00S  reis  da  nossa  moeda  que  vale  hoje  menos  de  meta- 
de do  que  antes  de  seu  depreciamento  e  vistos  os  preços 
ordinários  e  correntes  dos  géneros  dc  primeira  necessidade 
em  toda  a  província,  como  conlar  com  meios  ds  subsistên- 
cia còmmoda  e  até  certo  ponto,  decente  que  lhe  garanta 
independência  e  huma  situação  exempla  d'outros  cuida- 
dos que  lhe  permitia  consngrar-sc  exclusivamente  ao  magis- 
tério ?  A  indigência,  qualquer  que  seja  o  merecimento  que 
a  acompanhe,  privada   iVcw  brilho  exterior  que  impõe  ao 


vulgo,  t(2iii  sido  c  será  surripie  hum  objecto  oJo  desprezo  o 
escarnoo  aos  olhos  dos  homens  superliciacs,  quero  dizer,  da 
grande  maioria  da  especio  humana ;  será  humu  criança  a- 
preciadora  mais  equitativa  do  mérito  de  seu  pobre  precep- 
tor opprimido  de  precisões"?  poderá  ella  respeitar  dovidamen- 
mente  a  hum  individuo  nutrido  vestido  e  alojado  com  ;i 
humildade  da  indigência? 

Quero  suppor-lhe  tanta  força  de  caracter,  hum  sen- 
timento tão  enérgico  do  dignidade  própria  que  triurnpbo  do 
aviltamento  inevitável  de  sua  posição  e  se  não  degrade  por 
actos  de  baixeza  que  o  deshonrern,  a  consciência  dá  injusti- 
ça de  que  he  victima  não  o  revoltará  tom  mais  força  na  ra- 
zão da  elevação  de  seu  caracter,  c  não  reagirá  d'um  modo 
desfavorável  contra  o  desempenho  de  seus  deveres  ? 

Não  pretendo  elevar  os  Professores  a  buma  existên- 
cia faustosa,  mas  sim  modesta,  sendo  urgente  arrancal-os  da 
abjecção  em  que  jazem,  mui  damnosa  a  missão  que  exercem. 

Penso  que  as  rendas  provinciacs  não  serão  compro- 
mettidas  elevando-sc  a  GOOS  reis  os  ordenados  das  Cadeiras 
de  primeiras  Icttras  de  meninos  da  Capital  e  Cidades  da 
Areia  e  Souza,  e  a  o00$  reis  o  das  outras  Cadeiras  que  tem 
mais  de  cincocnla  alumnos  de  boa  frequência,  permanecen- 
do as  restantes,  em  localidades  de  inferior  importância,  com 
o  ordenado  actual.  As  cinco  Cadeiras  de  meninas  ficão  suf- 
icientemente remuneradas  com  500$  reis.  Estes  augmen- 
los  devem  ser  decretados  com  ial  generalidade  que  o  Go- 
verno, conforme  as  regras  que  forem  otabelccidas,  05  con- 
ceda aos  Professores  no  caso  de  os  merecerem. 

Huma  outra  medida  que  proponho  em  úttcnçao  as 
necessidades  do  ensino  he  a  creação  d'algumas  Cadeiras  de 
primeiras  lotlras  ;  o  sobre  este  ponto  limitar-  mc-hei  ao  qi;e 
mc  parece  mais  eslriclamenle  indispensável. 

Kesla  Capital  duas  Cadeiras  do  meninos,  buma  no 
Varadouro  e  outra  na  Cidade-Alta,  são  instantemente  recla- 
madas polo  estado  da  população  que  não  acha  nas  cinco  Ca- 
deiras existentes  os  recursos  do  que  precisa.  Sendo  a  popu- 
lação dc  8:000  almas  ou  1:600  fogos,  números  redondos, 
ainda  contendo  um  escolar  por  dous  fogos,  temos  800  me- 
ninos d'ambos  os  sexos  que  não  podem  ser  e  nem  são  lec- 
cionados nas  cinco  escolas  que  existem  ;  a  necessidade  pois  da 
creação  de  mais  duas  parece-me  numericamente  demonstra 
da.  Temos  mais  as  importantes  Povoações (c  mais  consi- 
deráveis do  quo  outras  que  possuem  aulas  publicas ;  qu«  tnm 
representado  por  intermédio  (las  respectivas  Muni'i|>  ílrl  id« 
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v  dos  respectivos  Commissarios  da  Instrucção  Publica  lanlo 
ao  Governo  como  a  Directoria  fazendo  sentir  a  exigente  ne- 
cessidade do  estabelecimento  n'ellas  de  esco  as  do  ens.no  pr.- 
™ario  squacs  são:  Serra  do  Teixeira,  Misericórdia  em  h- 
aucó  ê  Serra  do  Pontes  diSnas  de  serem  preferivelmente at- 
tendidas,  notando  que  as  duas  primeiras  ja  possuirão .  escolas 
publicas  supprimidas  pela  Lei  de  8  de  novembro  de  1841 

Art*  l3Seguem-se  depois  destas  Tambau,  Gurinhau  cujas 
Cadeiras  foráo  extinctas  pela  mesma  Lei.  Prescindo  de  ou- 
tras povoações  menos  importantes  que  entretanto  tem  repre- 
seutado  no  mesmo  sentido,  como  :  Boavista,  S.  Luzia,  etc. 

\s  Cadeiras  propostas  com  as  existentas  se  nao  satis- 
fazem; plenamente  as  necessidades  do  ensino  primário  mel  lio 
râo  bum  pouco  sua  situação. 

\  biblioteca  do  Lvcco,  apezar  de  minhas  reiteiradas 
instanciassem  caido  nhuma  espécie  de  esquecimento  do  qual 
«onvem  arrancal-a ;  foi  doplada  no  seu  começo  com  cousa  de 
100  volumes  e  nisto  ficou  de  sorte  que,  ha  mais  de  quatro 
annos,  desde  então  até  hoje  que  não  tem  feito  acquisiçao 
d'hum  só  volume.  He  supérfluo  adduzir  as  consideraços 
obvias  que  mi  li  tão  a  favor  desta  instituição  que  em  outras 
Províncias  tem  merecido  particular  attenção  d'Administraçao 

publica.  .  . 

Lembrarei  finalmente  a  necessidade  de  crear-se  Lum 
Continuo  destinado  ao  serviço  da  Directoria  da  Instrucção  Pu- 
blica c  auxiliar  e  substituir  em  seus  impedimentos  ao  Bedel 
do  Lyceo,  único  empregado  nesta  ordem  que  existe  neste  es 
tabelecimento  e  que  só  não  pode  darvasão  ao  serviço  a  que 
se  presta. 

São  estas  as  medidas  mais  urgentes  que  entendi  dever 
levar  ao  conhecimento  de  V.  Exc.  a  fim  d'astomar  na  consi- 
deração que  merecerem. 

Ocos  Guarde  a  V.  Exc.  Directoria  da  Instrucção  Pu- 
blica da  Parahiba  18  de  julho  de  18õo. 

lllm/'  e  Exm.0  .Sr.  Dr.  Flávio  Clementino  da  Silva  Freire 
\ice-Prcsidente  da  Província. 


Manrique  Viciar  dr.  1  ima, 
Di  redor  da  1.  IV 


Termo  de  contracto  scelebrado  entre  o  Exm.  Presidente  à 
Provinda  o  Dr.  Francisco  Xavier  Paes  Barreto  e  a 
Companhia  de  navegação  de  vapores  costeiros, 
denominada  r  Pernambucana  >  por  seu  bas- 
tante Procurador  o  Dr.  Felizardo 
Toscano  de  Britto,  sobre  a 


Aos  doze  dias  do  ihcz  de  Abril  do  annò  de  mi!  oi- 
to centos  o  cincoenta  o  cinco,  na  Cidade  da  Parahiba  do 
Tíortc,  Capital  da  Província,  e  na  sala  do  Palacio  da  Presi- 
dência do  Governo,  peranto  o  Exm.  Presidente,  Sr.  Dr. 
Francisco  Xavier  Paes  Barretto  compareceo  o  Dr.  Felizar- 
do Toscano  de  Britto,  como  procurador  da  Companhia  do 
naveganão  costeira  á  vapor  «  Pernambucana  »  a  que  se  re- 
fere os  Decretos  numero  1113  do  31  de  Janeiro  de  1853, 
e  1472  de  29  de  Outubro  de  1854,  da  qual  apresentou  pro- 
curação bastante,  que  fica  archivada  na  Secretaria  do  Go- 
verno, o  disso  quo  em  virtude  da  dita  procuração,  vinha 
tractar  sobre  as  bases,  e  condições  com  que  seria  a  mes- 
ma Companhia  subvencionada  pelos  cofres  provinciaes,  c, 
declarou  acceitar  as  seguintes.    Primeira:  alem  das  vanta- 
gens e  estipulações,  que  constão  dos  Decretos  acima  citados, 
a  companhia  se  obriga  a  dar  parsagem  gratuita  nos  seus  va- 
pores aos  Presidentes,  Chefes  do  policia,  e  mais  alguma  ou- 
tra pessoa,  empregada  em  commissão  do  Governo  da  Pro- 
víncia.   Segunda:  os  vapores  se  demorarão  mais  duas  ho- 
ras no  porto  desta  Cidade,  alem  das  que  forem  marcadas 
nas  tabeliãs  respectivas,  se  assim  o  determinar  o  Presidente 
da  Província.    Terceira  :  será  gratuito  o  transporte  das  ma- 
las c  correspondência  official,  «  bem  assim  a  conducção  de 
carga,  mandada  pelo  Presidente  da  Província,  que  não  ex- 
ceder a  uma  tonelada.    Quarta  ;  os  barcos  da  Companhia 
locarão  nos  portos  dcsla  Cidade,  Bahia  da  Traição  c  Ma- 


nesta  Pro- 


víncia. 


mangoape,  salvo  sc  algum  não  se  prestar  a  sua  livro  pia- 
tica    Quinta:  a  Companhia  sc  obriga  a  ser  accjomsta,  pe- 
lo  menos,  no  valor  de  oito  contos  dc  reis  (  8:00^  reis) 
de  qualquer  empreza,  quo  se  orgamso  n  esta  Cidade  para 
o  fim  de  abastecel-a  de  agoa  potável.   Sexta :  a  Companhia 
«Pernambucana»  receberá  dos  cofres  pro^ciaes  uma  sub- 
venção annual  de  oito  contos  de  reis  (8:0008  reis  ,  nos  dez 
primeiros    annos,  e  de  quatro  contos  (  4 :000<>  reis.  , 
nos  dez  seguintes,  começando  a  mesma  sbvençao  a  ter  lu- 
gar depois  que  a  Companhia  der  principio  as  viagens  dos 
vapores  e  sendo  paga  cm  prestações  trimestraes.    Sétima : 
o  Presidente  da  Provinda  concederá,  por  aforamento,  nos 
lugares  onde  os  houverem  dovolutos,  os  terrenos  de  mari- 
nha  que  forem  necessários  para  os  seus  trapiches  e  arma- 
zéns   Oitava  :  este  contracto  fica  dependendo  da  pparova- 
ção  d'Assembtéa  Provincial.    E  sendo  reciprocamente  accei- 
tas,  pelo  Exm.  Presidente  da  Província,  e  pelo  procura- 
dor da  Companhia,  as  ditas  condiccôes,  houve  S.  Exc.  o 
contracto  por  leito,  e  mandou,  para  constar,  lavrar  este 
termo,  em  qne  assignou  com  o  referido  procurador.    Eu  o 
Bacharel  formado  Lindolfo  José  Correa  das  Neves,  Secre- 
tario do  Governo  o  escrevi.    Secretaria  da  Província  da 
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José  Francisco  de  Ataíde  Mello. 
Alferes  Ajudante  do  Ordens  imtcrino. 


